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.guias do loniento. A nação ja nao ron

ezn promessas, porque a experiencia

sido dolorosa. Hoje em dia

IVElHÚ-

«A SH'UAÇÃ'O.

Não dissimnlemos. A situa ;ão ainda pro-

?ura o seu "entre de gravit'lade. A sua exis-

lia em outras muitas de dignidade, (: br'os na—
lem rionaes, não deve entrar a política; mas e'.

querem-se as t'ertn q'ue “ governo não tem o tino pre—realidades quando dao proveito, em beneli- . riso para pro.—seguir em tão laboriosa su“-rio de todos. A soi-iodado e' uma familia; reira; ou se estamos e.:n erro. tº notavel

   

,

a
. tem-ia politiea esta ainda am ?:t::ttllt. () paia lesal-a quando todºs elnmam ("outra a ruim desgraça que o segue em todas as emprezas

agita-se, e petirionºa (anura os gigantes-Bs gerem-ia dos dinheiros publicos; exigir-lhe aque pretende [or peito.projet-tos iinaneeit'os. que teem a virtude de novos saerilieios quando todos palpam os de- () uuieo ministro que nos mereee lou-
“ tudo ein-ar e prevenir. menos as diftieulda— satiuos governativos, e leem visto falsear vor pt,-l.. sua energia ,; (, da justiçz, o sr.
" des do delieit, que vae augnientando medo- os prog 'amas inaugurados Sul) as estron— .llartens Ferrão. Se não tosse a moeda-lal-

nhamente.
dosas manili-slações da eouliauça publiea — sa, a mot-idade espe 'ançosa lit-aria iuhibída

() governo eonheee :) sua falsa posição; e um aeto de suprema ousadia, pois attesta, de mostrar ao pai/. os poderosos ret-ursos
medo o ob_vsmo, e não sabendo evital-o, eor— que se teem mais em consideração os inte— da sua vasta erudirção, e preeonisada intel—
re a elle, resolvido a preeipitar-se, masa resses dos apaniguados, (jn—as eonvcnien- !ígcueia.não depor o mandato, nem a abandonar . rias do paíz.

Ila males que vem por bens!
estrada que tem trilhado eont 'a os elamo- l'rontetteram a reforma da fazenda pn- warm—_m—
res e interesses naeionaes. lºot-te e altivo bliea. Tatea “am a chaga caorerosa do deli- AS MEDIDAS FINANCEIRAS ;; os 3505 Dgpgxsongs.
com o apoio que lhe prestam os eorpos eo— eit, mostrando as dil'lieuldades Cttt que la- As medidas li'tíllN'Cil'dS do aetual minis.
legisladores. pretende atl'rontar impavido os lorava o thesouro para suprir as despesas tio da fazenda teem 'ausanlo no espírito
justos queixumes do paiz, gravando as dif- urgentes do estado. Disse'am que era pre- publieo um abalo e uma eflervesr-eneia tal,
fet-entes industrias com a elevajão dos ím- riso impor ao paiz o saerilielo de novos que, se :: prudeneia não aeonselhasse |no-
postos.

tributos, a lim de satisfazer precisamente de 'ação, se teriam, por sua causa. levanta—
Nãodissimulemos o que vae na Babel go- todos os eneargos, (: hablitar—nos com o re- do as l'errugeulas roçadonras da Maria da

vern'itiva. l'aroee que a maioria, enjos votos mmlelamentodo systema eeonomieo a lim de Iªonle.preeonísados fortilieavam os Nestores da si-lprospe'arem as nossas colonias, (: a propria Não foi por outro motivo que em on-
tnação, e lhes assegura 'am a vietoria, pro- metropole. Lisonjearam as paixões pnbli- tr'or: um ministerio odioso eahio aos gol-
eura rehabilitar-se, emaneipamlo-se da tu— sis pam se tornarem populares, e conquis-j nes da revolução.tel'la, a que tem estado sujeita, e que os tarem os aplausos dos (:onlrilniíules, lirman- I'areee todavia, que um facto tão assi-
brados e pt'otestaçoes do povo tão tendo aeo- do assim os l'uudanu'ntos do edilieio politico, gnaludo se varreo da memoria dos nossos
l-himenlo favoravel no gremio da represen- que procuraram construir. sem terem os governantes,tação naeional. listes pronuneíos são anima- precisos materiaes. Siu'prehendidos logo no que porem mais admira, .=, que os
dores. () ministerio vae todos os dias per- começo da sua dissipadora gereneia pelos homens então eeoumnieos, inimigos ligadaes
dendo terreno, (: desmerecendo no eoneeito que desronliavam de tanta ttltltt“ ação e pa- das despezas inuteis, liberaes puros, e de
d'aquelles, que lhe teem dado apoio em si?. triotismo, só buseatn hoje os ministros um- sentimentos oppostos a tudo quanto lezasse
e. decidido.

tlmrar-se, evitando o golpe qúexlhes esta a bolça do contribuinte, e oll'endesse as eo-
Na verdade doe-nos ver como se abusa eminente. N'estas evoluções [consome-se o modidades e regalias do povo, sejam hoje os

ta' o manifestamente do poder. Se o gover- melhor lempo, c as prodigalidadcs da silua- mais all'ervo 'ados delensores dos tributos, e
no se houvesse eonservado dentro dos linn- ;ão teremos de juntar um novo capitulo, griihôes populares!
i»; .pa li.-." esta'; demais-ados, e. não dis-[que e a iuereia que preside a todas as nos- Ag garra“? famintas de sangue e ouro
pendesse largamente eom a dotação.“ de sas eonsas.

esmigallnu'am-se ao som agudo de sua voz,
alilhzulos (: validos, atulbamlo as seere- A expedição de Angola e uma nova e hoje a sua voz se levanta ou/ada e attre-
l—tt'iilº (lª "Htttt'i'xit'luª itlttlºiª. deeorando | prova do que dizemos. Quando a impreu- vida a defender as garras lamintas do ouro
('ittll rotulos pomposos repartições de mero sa fez. ver a net-essidaile de ata'urlir depres- (: sangue do povo!lim», 0 pastando assim improdttetivameute sa as nossas possessões africanas, o gover- Noutro tempo os nossos heroes da .si-
souimas enormes; ninguem hoje se apresen- no fez grande celeuma, desenvolveu o apa- tnação gritavam nas pra;as, nos eall'es
taria na breeba a eombaler as propostas rato da Sollieilude e do zelo [mta raptar a imprensa, e em toda a pat'lt', que o uuieo'
de fazenda, que eoimignam () augmeuto da lwuev'oloneta dm exímios patriotas, que es— meio d'orgauisa ' as liminças era equilibrar

e receita publiez, tendo por eonseqneneia a tremeeem aquelle padrãode nossas vetustas ' a receita com a despesa, reduzir o fune-
pagar mais toda.-+ as elasses da sociedade, le- e semi-apagadas glei-ias. l'rometteu-se tudo, eionalismo. extinguir as d ' elas luxuosas e
sando as dill'erentes industrias. Mas vendo a para tapar a boca aos pregoeiros dos brios inmrodm-tivas, eortar nos pitas ordenados,
fortuna dos partieulares assim dosfalºada naeionaes. Disse-se queo—z ptttlt'ttS vazos de arrasar as trilmueeas inuteis, eobrar as di-
por estas harpias, e não havendo outro re— guerra que ainda nos restam, iam arinaiuge vidas atrazadas, negar inoratorias, apu 'ar,|
vurso legal para que apellar,o povo enten- com presteza, para :astigal os trejeitos e e list-alisar as fontes da reeeita publiez, el
(leu que lhe eumpria lançar mão dos seus di- momiees da negraria rebelde. l't'oelamou-seI reduzir em lim todas as despezas ao stri-
reitos, petieionamlo. e inlirmando por esta que iria marehar um eontingeulede tropas etamentc necessario e indispensavel.forma a anetoridade queineompetentemente frescas (: escolhidas pa 'a ltaslea ' a bandeira lloje proproeni, (.lefentluin, ' approvam ,
se arrogava o nobre ministro da fazenda. lira portugueza onde ella havia sido insultada e o ('()nl -ario !

|
lteeessario provar a evÍdeneia, que o puro arreada. l': querem saber o resultado E' Os Que I'ansliirnntçi'io foi mta." ;
não podia , nem devia satislazer maiores navios ainda se ronservam no mes'mo esta— N'ontro tempo alguns dos nossos aetuaes
cn sit-gos, dos que os que já estava pagan- do, desarmados, desprevenidos. ai espera que governantes e os seus mais enthusiaslas aeo-

 

do para as despezas do estado. li este dí-

reito, reeonheeido na lei fundamental do es-

tado, tem-se exerritado n'esta eonjunetura,

ª em que o paiz se eleva ao nivel de sensin—

teresses, pari eonlrariar () libello lirinado

pelo .sr. (Iazal Ribeiro, e que osr. Fontes

tornou eelebre depois do seu em" tur/"(1 ('(/;(!

listamos eansados de tanta especulação

infeliz, de tanto logro apostoladi') (“(mm do-

o sr. sr. Vargas resolva o terrivel problema,

de apronlaruma expediçãosem have

litos berravam eontr; o anginento do tri—l

rdinhci-

ro nem eredito no eofre do ministerio da

buto. gritavam eontra o desrarado nepotis-

|no,dennuueiavam o patronato, lamentaram

a quebra do nosso credito publieo, bara-

fustavam eontt'a o exite—so do poder, esearq

marinha !. . . . li pa 'a enumlo de desgraça
leve o governo a lou 'a lembrança de. [rolar

por dezessete Contos o vapor ill/rim

jnlvado int-apaz de navegar!

Já se viu maior (le—proposito?

Entendemos que n'esta qnt-star.),

. que loi net-iam dos eleitos do |W“). (: tndo metiam

a rcdiculo e debaixo d'um ehiuello. '

Iloje não seguem essa doutrina.

eomo (_)ue tsmsfm'mação foi esta ? l

  

   

         

 

 
 

   

“"A 'E TIM
quaes muitos eram verdadeiros priori/nulos. li- tempos nem os mi..“ demi/irei" de Carlos Ma- ,

' nham além disto. sobre tudo depois do p m- gnn.
'

__—_
tilieado de S. (iregotio o-(irandu. uma inllu- Porem deixemos estas grandes rerordaeões (:

("“NA
envia nos ncgoeiov temporaes fundada sobre temos nomen pt'ederessor.()direitosagrndu |n-

""
o respeito e a confiança dos principes (los po- violavel da soberania pontilieia, que a allirmça

' “"""" "Iªpº "º 0"'º""” vos. mas não ainda .vo/m'anm propriamente [msnim 1/11 la'/tigrão coma rvro/a.vlim, para me ser— |
;10 fer/arlei“ ])l'Í/II'ÍINIÍ fla (,."ana'lítucionrl. dit-1.

vir aqui de sua estranha linguagem, não ensi-3." Desde Gregorio [[ até Carlos Magno mm a Mons. llousseau (devo confessar que a

(Continuunlu do n." auteee-Ieutu.)

«Men v'ivo reeonheeimento para rom o im-

perador me eonstitue no dever bem agradavel

., de euniprir, e de mostrar o apreço ín/ínílo, que

dedieo ao goso das distinrçoes,que sua magesta-

le se ha digitado. em sua sabedoria, conceder

ao episcopado, distinrções (i'm proprias 'a' au.

», gmcntar a consideração de que nosso ministe-

rio carece estar cercado.»

Porem deixemos, sr.. estes preliminares

e vamos ao fundo do dise'urso de .llons. lions-

sean e das doutrinas que elle contem.

houve uma soberania. Os suinos chamaram-lhe
uma soberania previam-iii.; porem qualquer que
fosse seu nome ella era real, existia de facto

e. de direito: tinha a investidura do tempo. do
uso publieo (: da gratidão dos povos: ninguem
:] contestava e o mesmo ()riente lhe- rendia vo-

luntarias e brilhantes homenagens. ltoma e a
Italia nao esperavam mais que a hora da Pro-

vidcneia.

1.“ Finalmente esta hora ehegou e liar-
los Magno rerebeu n gloriosa missão de fundar
deliuiti 'aniente a soberania temporal da santa

e.!rolusli'eiz n'este negoi-io. sobretudo sua allian-
ço pari/ira ram a religião me parece uma das

expressões as mais singulares deste documen-
m;) seja o que for, este direito antigo e sa

grado, Bossuet roja nuetoridade Mons. lions

sean evora. llossuet o ensina, eontra elle e
eontra todos, com uma força e nitidez. a que
não ha nada que responder; e sua :ntxtori—
dade foi um dia t'itada a Napoleão. que não

teve que replicar. Todo o mundo hoje conhe-
ce a .sªeua das 'l'ulherias.

«Sire, respondeu ,“ linkªr) a

  

  

  

   

  

Na littlt'ãt),

' ' " ' ' ' ) '. '- . . . . . . ,
.

Mons. musse-"tu “" Finªl“"? ( “ (““[" Sr. chltlttlndo ii santa se fresh/uu- e a pa- voava nlageshu/e IIOIlI'Il 1103.leer .; rom/n'a: se na

" ' ' ' ' ' ' ' '. ' ( ' . (f" 5:

' . .
. -

O. .

so, “ª”" Pªlm" “"m"“ ( (' "'" ."“ª lavra de que se servem todos os historiado "()!-O olho“ «num/mh” enm. [mmm/m .vi/r/v ['ª-

da sol/emma [eu:/iara! (lo [NI/HI, a pl'ttpthllt) do

[zw/'as; sei-as de cdr:

Sabemos que os peutiliees romanos pos-
suem tao legitimamente rumo outro qualquer

sobre a terra bens. direitos e uma soberania

(Ilana, um); ['In/)f'I'IiIJ. Salir-ums além d'islo,
que estas possessões em quanto que dmliea

das a Deus, são sagradas, e que se não pode,
sem eon'imetter um saerllcgio, invadil-as. A

t'es do tempo) as eidades e as provmeias que.
lhe pertenciam, e ajuutan lo doações as mais
importantes.

0 que aqui ha de notavel

vinte e duas ridades do ex

na e de I'entapo'e, de que, ha de:. see

santa só foi posta

los Magno, sao

Senato-(Joiisnlto de |? de fovereiro sobre:: reu-

niao dos Estados romanos ao imperio. e lil/er—

(lrzr/es fla Efrain Gullo-(um, a respeito da eir-

rular de '.)i d'aln'il sobre o ensino obrigatorio

dos quatro artigo-a', depois exprime ursenli-

mentos que os directores de seu Setmnarto de

, vem inspirar a seus discipulos. .

:X respeito de tudo isto, sr, sou obrigado

, sr., e que as

arehado de Raven-

tllos. :|

em posse soberana por liar-

preeisamente aquellas que
Piz-|nome hoje ('tllnça (')).

()

como os lombardos

. “ "

santa se aposto'iea possue. a soberania da rl-

. -,..-,t _, -— - g -. s t)]..t'ít . . . .
. _ .

' " ' ' "'l'l,"““""'lºi'm“ "" . ll“ '.' outrora (3). depois d'aih ll'l' enviado seus dade de ltoma e de seus estados, a Inu que

. —- —- - *; - " ( "v“ Irlt' nais . . _
. _ . _ _ .

s,;noiava .- Ain.—tutti. (_i'“ 'a""" a_a , ".' cunnnssarios que nao nos l'ct'()t'.li|||l Item m, possa ext-irei seu pode-.| esputtual em todo o

os vertlznleu-os prluei nos da egreja (.allteana -
.

_,—__._.L ___—__ e_.-_.., . ___-._..._____

 

 

' ' ' . . .. '..
—___..____-______$_____

ªt:. o que e. p-tor, ignora“ a boni-i episuopal

A respeito da soberania temporal, ignora-

va o lireit > vatholieo, nim llllllu em eontlal-

guma () direito europeu. l_nv'oeavzl o grande

rjlltttlll' (lu linssttt'l. o nome l'leury', e ltcttt se-

quer os tinha lido.

A respeito da soberania tenqmral, a bis-

toria verdadeira, a historia (:unhecuia pur u,.

sua familia. Tinha recebi-lo uma educação
Christa. I'rouietteu muitas vezes por elle ou por
seu ministro, respeitar () territorio dos estados
da egreja Porem elle era atormentado pela ne-
eessidade de aunexar a seu reino as províncias

wvisinltas. algumas das quaes estavam rolloea
das debaixo do augusto seepto do |)nttltlit'e.

(2) () l'lxarcbado de llaveima e d
pole eomprehendiam vinte e

saber: llav'enna. Itimiui, Pesaro. lªano. Cesare,
Sinigaglta, Jeri, Forfimpopoli, lª'orli, (Instrum-
t'u_ Montel'eltro, Aeernagio, Monlcrhiari, Ser-
valle, San-Marigni. Hobin, Urbino, (Iaglio, tiu

a Penta-

duas ctdades, :!

   

 

:lªÇBLÉL—Leg aaa—;. Gàmmwºatzs isa L—jallblbatilcgass
são rompnlt'ntes para reeeber todasaseontas melªo jornal—em Lislmao sr. Jacinto .Iose Antunes Lima.

:| Silva lll-inteiro.

.a iu'iportaueia d'ellas pe
(ls s—s. assignaules ell'eelivos teem direito a

' A sua deserção não mata porem o par-

|

' tas e tnorrao aeeezo, defendiam .

l

l

a
- & l., sustar, nao podem evita ' a aeçao e a neti—

. na ( vidade do povo.

| nistro da fazenda, que, rumo rede de estreiª

to soar em todos os angulos do paiz essa

; em Arganil'o sr. Antonio Ignacio de Vaseoneel'los Delicado:
As correspondene

algum favor nas public

  

 

I .
. Sua voz era a vm. de Deus, que rebaixa-

'a o; Stltfl'ljnºi e rasgam as pastasdos mí-

uistros corruptos (: dissÍpadores.

N'on'ro tempo o povo, com» eoistituin-

te. tinha direito a espreitar os seus man-

datarios, a tomar conta pelos seus actos,

e a representar contra o exeesso do poder.

lloje os propagandistas dessts doutrinas
mudaram de systema, e dilimitam a repre—

sentação do povo as juntas geraes de dis—
trieto o montra de dr.-putados. Não querem

que o povo ohre directamente!

| Que transformação foi esta ?

" Mudaram os priueipios, ou mudaram os

l

l

homens? .

Os princípios não nnidaram, porque fun-

dados na 'asão, luzdiviua, são eternos. eu—

me eterna e' a lonle, donde derivam. mu-

da "um sim os homens; e mudaram, porque,

'n'uma desmedida ambição do mando, e

i n'outros as Íam'ntas rugas do ventre, joga—
jrani a lueta rom a rasão e. intelligeueia, e

nessa luela de morte os all'eetos vence “am

a rasão ea iutelligeneia.

A tome do ouro, e (fumo gloria balol'a
perverteranl os antigos trilmnos do povo, e

estes fugiram eom todo o seu trem para o

,poder, e estes eom um talher e uma sopa
no orçamento se iuenleam patrícios d'autiga
linliatrelnl»

tido popular.

() povo e grunle, e tem muitos lilhos.
— Não tem, e verdade, aquellos que, cobertos

de applausos, reeebiam amiudadas ovações.

mas tem aqui.-Iles. que. armados d'esenpe—

:; custa

da sua propria vida, os seus direitos e as

suas iunnunidades,

Ilezerlem pois muito embora os antigos

auxiliares do povo para os arraiaes de po-

der, que, se elles podem eom a sua t 'aição

A voz dos Íifl mil petlieional'io'i jzi pro-

vou quanto valle. essa deserçz'io.

Agora levanta-se, ainda mais. forte, essa

mesma voz.

As medidas financeiras do aetual mí-

la malha, cobre e varre a riqueza indivi-

dual, o sangue, e o suor do povo, tem fei-

voz forte, e temível, e por toda a parte o

povo se agita e deelama contra o novo im—

posto.

A ell'erveseeneia & g “ande.

() povo não dorme.

Não lança comtudo na actualidade mão

da durimlana, nem se apresenta de espin—

garda ao hombre, mas eorre livre e es-

pontaneamente ao gabinete, lança mão da

peuna, e protesta.

Não impoe a forç: , pede; não batalha,

avi/.a ; não faz alborotos, disente; não at 'a-

palha. eselareee, e defende o seu direito.

A prudeneia lhe guia os passos, e o bem

da .soeiedade e o seu alvo.
   

    

universo, —- mais livremente

e em [paz (liberior ae. lttltttl'). lªelirilamos, não

somente a s'- anostoliea. mas tambem toda a

igreja universal e desejamos com tudo o ar—

dor de nassos Votos, que este sagrado prin-

ripado se eouserve para sempre são e salvo em

todos os modos.»

listas palavras de llossuet eram tiradas

da r/çfesa fla (lee/(tração «la clero «le Fl'llllffl, que

eita Mons. lloussean, eda qual impoz " estudo

a seu seminario, e que evidentemente elle mes-

mo não tinha lido.

Mons. ltousseau ignorava () direito ratillo-

lieo da soberania temporal da mesma forma

que a historia: Fleury que elle invoca.'e que

(: neeessario dizel o, não é u este respeito au—

etoridade SIISpeita, ll'l'dlIC-iãl podido dar a r

são profunda deste direito: «Desde que a lín—

ropa foi divi lida entre muitos priuetpes, se. o

papa fosse vassallo d'um d'elles, seria muito

para temer que os seismas se tomassem Ire-

queutes Pode se portanto arreditar que c— por

um ell'eito p:.rtirular da providenria,qne o papa

' independente e senhor de um estado .sulll-
e

cientemente poderoso, para nãoser I'aeilmente

upprimido pelos outros soberanos. alim (lt.-'que

seja livre no exereieio de seu poder espiritual

e que possa router facilmente todos os outros

bispos em seu dever. I-Ira este o pensamento

de utn grande bispo de nosso [como (de Ilus-

sueli-).» (Fleury, Hist. cet-l., t. Xl'l. .f_º (|Li-

cnrso. o." |")

E liossuet, na falta. poderia dizer a lions.

Rousseau, mun auctoridade ainda mais alta qtle

a de lª'leurv:

«Deus 'que queria que esta igreja,. a mãe

commum de todos os reinos, na eunttunação

do tempo, não estiv asse dependente de nenhum

reino pelo temporal, e que a se onde ""'"5. os

licis deviam guarda ' a unidade, por lim 'los—

se pustu arinia das parrialidades une os diver-

ins serão remetidas franc—as de
to seguro de correio, deduzir da sonnna a retiietter

ações que tiverem a fazer.

t Noutro temp» o p n'.) era sob-ratio, e.
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obrigava ninguem a

PIIEça _ uma: sura—nina

  

em Viml. (: sr. ,, —
_,”"No zm Por. não.. ...... . “em

"(tit Sl'llll-ZSt'ltle....... ..... “38.350

l'on Taumsrat: ...... 13200

A'vtaso ................... . . . . . . .. 5050

A prudemia tem eomturlo eertos limites.

Quando um governo se langa

nho da ilíssipzuzão, (:

no eami-

so pam sustentar ali-
lhados esbanja a fazenda publiea, e seeea as

fontes da receita; quando invade a plviprie—
dado, e. se ostenta senhor ou arbitro da vi—
da. liberdade, e fortuna do povo, a pruden—
eia (essa, e a guerra e' o noieo meio de sal-
var os direitos da .soeiedade.

() salus populi (É a primeira lei da serie—
dade.t lei da necessidade é uma lei supre

Us homens não se reuniram em soeie-
dado para, eomo mansos eordeiros, serem

eslidlados pelos vart'tes iiuuosos, e serem eo-

inidos pela voi-agem dos famintos e sequio-
sos de riqueza, reuniram-se para defende—

rem a sua propriedade, a honra e vida, e
para este lim deposeram'nas mãos de ptttl'ª

l eos parte dos seus direitos, e erearam o go—

verno.0 governo não e' entao um senlm' alv-
solnto,é () centro da administração do estado,

Quando um governo se eveede pois, o
povo, de quem diiiiana o goveino, tem o

direito de [tl'OlIIOVL' ' a sua queda, e preten—
de - a sua substituição.

Se esta doutrina e an-arehiea, anarebiens

são, os que lhe dão ':insa.

() ministerio aetual tem eonnnettido ex-
eessos. e tem eonnnettid'o abusos,- despreza

a opinião publiea, e marehu no raminho da

perdí _-:io.

(Iahiu no'desagrado do povo, e perdeu
a eouliança publie:,

Não pode-já sustentar-se pela força tnorah

()s protestos que se tem levantado por

toda a parte, se não são uma declaração for—

mal de «roer 'a, são ao menos uma prova
evidente da falta de eonliança nos homens,
que dirigem o timão do estado.

O povo tem rasãm

A desconfiança tem fortes raizes.

A nossa imlependenria nacional estai
ameaçada.

Os homens que mais desassomln'adamen—
te tem sustentado, não a confederação, mas

a fome iberira, estão no poder; e dispensattt

a mãos largas as g 'aças aos castelhanos.

O '.íltttlttlIO de ferro de leste, com a sua

díreetril fóra das nossas praças e com os
earris de dimensão igual aos de llespanha.

otlirreee 'antagens para uma invasão easte-

lhana. () nosso credito publieo esta perdido,e
as nossas liuanças desorganisadas.

() deficit eresee espantosamente; e as
despeaas se augmentam todos os dias. As re-

partiçoes publicas estão atulhadas de fone-

eionarios, e todos os dias se abrem novos

niehosols nossas eolonias se revolm-ionam,ou
por 'tlseas d'alhos se vendem ao estrangeiro.

As contribuições tem subido de mais, (:

'ada dia nos sobreeat'regam eum novos tri—

butos.Com tal systema pareeeque nos querem
fazer pobres. e fracos para não oppormos

lllãl.

l barreiras a ahrum uerro dano,(5

Oh! desgraçados! Portugal ainda tem
homens !

Se não temos confiança no ministerio
temos eontianga no nosso braço.

.|. B. Comun.     

      

 

umas veZes por inllexiveis deeretos, e ou-
tras por sabias disposições (Dirt-urso iof/iªe a
um?/(«lc (Ill egreja).

 

Disse que “uns. llonssean não só ignorava
() direito ealltulieo, nias tambem não tinha em
nenhuma conta o direito europeu; irei mais
longe: quando elle falla «das possessões tcm—
poraes da Santa Sé. que lhe pode tirar o di-
reito da guerra. diz elle, e que o poderoso
motivo de fazer a paz impede que se lhe res—
titnamzu quando estas palavras se applieam a
um listado l'raeo, desarma'do, invadidmtiinda
que sua neutralidtule esseueial tivesse sidopro.
elalnada; quando Vejo que aquelle que tirou e':
aquella que pode restituir-, quando ouço um
bispo minou/: (lr! pa que se não cumprisse
a justiça, não reconheço neste abandono do
fraco e nesta oppt'essão, um direito qualquer
das gentes; não vejo alli senão um direito que
sóteni um nome: é o que os latinos teriam cha—
mado [chamariz/n, e que stjassim o quereis, snr.
en chamarei simplesmente o direito para o
odioso do mais forte.

v

Porém deixemos () direito europeu, o di-
reito zatliulieo e a historia, de que eu não
posso aqui indiear senão os fartos priuripaes;
de resto. sur. espero-o, nao tardarei :: contar
e a explicar tudo isto com :! tniuddva neressa-
ria. Preparo, (: se os ttl'theeintentos o per-

mitlirem. farei proximamente app'aret'er um
livro sobre esta importante materia.

Luiz XIV era, eireio eu, bastante Zeloso por
aquillo que em seu tempo se rbamava
dades gallieanas, porem era-u muito me
Mons Rousseau. fille quiz, por um
tornar" obrigatorio oeusino dos quatro artigos—..
porem retirou logo seu decreto, (: derlarou.
formalmente n'uma' earta ao papa, que anão

sustental os rontra sua pro..

libern

nos que,

decreto,

prin opinião que nao era jtt'du o nnpedirrsenx

uoli. perto de Candiauo, lingubio, Cumari-bio,
e Marin.

dos aqui-Iles que sabem alguma cousa na his-

.
Lntrc estas eid

toria. eil—n aqut: ' . .

1.0 Antes de Constantino nos primeiros

seculos, a e;;reja romana não tinha nem sobe-

rania nem senhoriostemporaes. masunieamen

te bens muito consideraveis. que ella linha da

liberalidade dos prineipes ehristãos, e que eram

“necessarios para exercício de sua soberania

espiritual. .

“2.“ lle Constantino a Gregorio ",os pa-

,.pas possuíram numerosos patrlinonios. dos

ades eomprehendia se de-
baixo do nome de l'eutahole: liimiui. Pesaro,
Fano, Sinigagha e Ancona.

(3) Eis aqui como o sr. bispo de Pei-pi
nhan conte os acouteeimemos desta cpm-a:

«No mesmo seculo em que a soberania tem—
pural foi augmentada pela piedade de Carlos
Magno, teve ella um grandeinimigo. o rei dos
Lumbardos; chamavwse Didier. liste dos Lom—
bardos tinha exemplos illustres na historia de

()s einissarius habeis e astueiusos que elle man-
dava serviam do bem.

Aconteceu pois que protestando sempre de
sua profunda veneração para emu o elo-fe da
egreja. o rei ilos L-nnbardos se apossou de B-o
Iouha, Ferrara, ["oeimi, Imola. liaveuna assim
como de, outros lugares c'omprebendidos
lixarehado desta ultima vidade, priueipalmente
na provincia que então se ehaunnva línri'li'a. e
que (: llnjc a Itmnania. lªoi necessario que Car-
los Magno o fizesse entrar na ordem e punisse
suas nzurpaçaªms.»

vassallos de dizer e sustentar seus sentimientos
sobre uma materia em que era livre o sustentar
o pro (: o contra. »

sos interesses e as invejas dos estados poderiam

causar, lançou os litndamentos deste grande

desígnio por Pepino e por Carlos Magno-. Foi

Pªr um feliz. resultado de sua librºaltdadc

que a e;:reja. tudepemlente, em seu ehele, de

todos os poderes tempornes se vá em estado

de poder exerrer livremente. para o bem Com-

l'nunr, e sob a roimnum protevç'an dos reis

uhristãos, () poder celeste de governar ".5 al-

mas, c que. tendo na mão a balança direita

no meio de tantos imperios muitas vezes tnt—l

oligos, ella mantém a unidade inn. todo oeor-

   isto era do simples bonr senso do tempo—
de. Luiz XIV, mesmo rom INN-“tl" rrligiàodªo es—
tudo; mas preta-oder hoje impor a (“l'eau-'a e o
ensino dos quatro artigos a todo o l'minveex,
quando todo o li'aurez (: livre, a'e l'tit-vxtt'll) rito
não crer tzu»! Deus. e dizer que nao ('N-"tt'ellt',
seria Isso certamente o romulo do ridículo.

lll)

v
(l'un/[uau



Toji/'o. Ji) figo/mumia brad/rifa auc/urim-

1/0 ]ir-Ío (II"/ligº l?." (lr: lei (lo imperio N."

840 rir l.'r (lc .rr/em/zra ”'e 185a, para a

lrrurrpor/rº (lc. flu/granny.

('..tl'll'lllí) [

living,-ão entre o numero depasrogriror : a lo-

iie/nyem dos oficios, e o capa!-o comedido

o onde um prisxilyiul'o

Artigo 1." Nenhuma i'llil)ill't'ítt:ão de, enti-

grttltlus potleii'i lratiSpnrtar para ii titrpei'iri, ou

de utri de sorts portos para fora delle. ou aiii-

ria de um para outro porto do iiiesiiro imperio.

maior numero de passageiros. incluindo » ca—

pitão e a tripulação, (lll que um por luneta-tn,

será considerada embarcação de cirurgia"-

les a qiie conduzir quatro oii mais passageiros

por cada cem toneladas, oxceptnadns os admit-

tidos a mexa do capitão.

Ait. “).." Ospassageiros serão abrigados na

coberta, camara e. loiriliarlrllio ou gaintrs; e. nc-

nliiiiri rl'elles ocriiparii nina Sler-i'llr'te menor de

tritita palmos quadrados, e o leito não teráme—

nos de nove palmos de comprido sobre ti is e

meio de largo.

A altura da coberta. eama'a ou tombadi

lhe. não poderá ser menos de sete palruos.

Na superlicie concedida a cada emigrante,

nenhuma carga sera collecziila alem dos objectos

necessários 'a seu uso a bordo A bagagem res-

tante ser-ã accoinmorlada no porão ou em outro

logar Coberto.

Art. 3.º No calculo do artigo anteceden-

te, dois passageiros menores de ortr autres, e

maiores de um outro, serão oonrpiitarlos por um

passageiro: os do um autto e menos de edaile

não serão Contados.

Art. 5 “ Nas viagens pela costa do impe-

rio, em que o termo medio não [rir maior de

tres dias. o numero de passageiros sei'i'i regula-

do pelo superficie livre e deseuiliat'açada do con-

vez, coberta. camara e, trornbadillro, tocando a

'Ciltlil pasSageiro vinte. e cinco palmos quadra.

idos ile superlicie.

Árt. 33.“ Na distribuição dos lugares des

tinados a accomndação dos passageiros. se. pre-

eederã de maneira. que os de um sexi: fiquem

separados dos de outro sexo por fortes dirt—ões;

'que evitem qualquer commenti-ação. Os casar-s

porêm poderão ser transportados em um tthnlllli

camarote. .

Art. 6.” lªica prolirbido aos navios de enri-

grantes transportar para e inr|n-riolonce.-r. idio-

las, surdos. mudos, cegos e eulrevados, se. não

forem aeompaoliarlos por parentes ou individuos

que se. mostrem em estado de prover ii sul).-ais-

tenria daquolles. oque se compromettam a pres-

tar-lhes os soccer-ros de que carecer-ein. () 'r-

pitão que infringir as disposições deste artigo

cometa a multa do dobro do preço da passa-

gem.

Art. 7." O capitão ou mestre que trouxer

até Vinte passageiros; mais do que o determi-

nada nos artigos |.“. 3 º e ri.", siitlrei'á por ea-

'(lª um a inulcln igual no importe da passagem,

no transportar mais de. vinte. a muleta será do

'dnbro do importe da mesma passagem.

“CAPITULO Il.

l'i'ecrcs e precisou.

Art. 8.“ Será embarcada para os emigran—

Ftest, o bem acondicionada, a quantidade sulii.

ciente, e de boa qualidade, de combnstrvclmgna

*e mais previsões de boca para a viagem.

Aos menores de oito outros e maiores de

um caberá areia ração, e para os no em anno

e menos nenhuma ração será abonada.

Art. 9.“ Se por falta do abrastecimentiu-irei—

ma indicado a ração dis passageiros for redu-

zida, paga-ra o-Cominainlante, por cada um pas—

sageiro. o dia em que tiver tido Iogara reduc-

ção, 19000 rs.

Art. 10." A ração dos emigrantes sera pe-

lo menos a que compete a um marinliciro do

porto d'omlo sair a embarcação de eiirigrantes.

que os transportar.

CAPITULO ll'l.

Arranjos internos da embarcação.

Art. 1t.º As embarcações que trouxeram

'mais de cincoenta pass.-genus terão:

& L' As Vigias. escotilhas e ventiladores

de lona necessarios para renovar e, purificar e

ar da coberta e cantora.

ªº.” Tantas cozinhas quantos duzentos

emigrantes se acharem a bordo. sendo rrrna pe.

ie menos collecada na coberta As dirnensoi-s não

serão menores de 5,5 palmos de Cotltpt'llttttttll),

&: tres palmos de largo.

& 3.“ lima enfermaria separada (los dor—

mitorios dos passageiros e com capacidade su-

ttieieiite para conter “213 dos numero dos pas-

Sttgt'tt'os.

& lº hatrinas seguras, em numero snlli-

ciente, nunca menor de uma para cada com pas-

sageires, sendo cobertas e separadas as destina-

das para os homens e. mulheres.

Art. 12“ Em nenhuma embarcação será

arlniittirlo em rada coberta mais de duas ordens

de leit's no Sentido vertical. de sorte que a

cada um passageiro corresponda um espaço pe-

lo menos de cem palmrs cubier-s.

Os leitos devem ser solidamente firmados,

e o inferior" estara levantado do pavimento pe

to menos um palmo, de medo que se possat'a-

ler com facilidade a limpela do srrallio

E' porem tolerado o uso ile macas, quando

d'elle- não resultar inconveniente aos passagei-

|".is, Quando se ernpregarem as araras, serão el-

tar ari-judas ao comer., sempre que. o tempo o

pei'miltir.

Art. 13.“ Se o numero de passageiros. Col-

rnlado Segundo a toiielagem do navio na forma

do artigo 1." de.—te. regulamento, não roiiibinar

com o que. resultar tl us espaços destinados aos

“treinos, conforme o artigo ?. " e o antecedente

prevalecerá o menor dos dois numeros

Art. N.“ A infracção das ilrsposiçr'resdos

artigos 10.” e H ' do presente reciilanrentoscrã

punida, cr-tifoi'tire tt gravidade da falta, com a

rnnlr'ta rl- 5 por cento de pr» ço da.—'. pis—agen,»

dos em arantes-"a que. Les t'dtas se referirem

ru prejttrlicarem, ate ao dr.-bro do mrsmo preço.

Cill'l'l'tªld) ll'.

lili-didi” .innt'lrui'iis «' de policia.

Art. Iii " AS emhaicaçr'res do erniernntee,

que. traiispnttatern de trezentos pa-sageiros pa

ra' rima, terão um medico ori cirurgião e am-

botam-iii bein surprida do o e iii-.ruietitos, desin—

l'er-taotes e itisiiiru entos riitltairos

A4 que transportou-in menos de trezentos

emigrante-i terão a illllhlllJlll'iit e ili'dtttl'*t'l:ttlli'.—

com as declarar-(res nice.—surtos para appl cação

dos nrediearin ritos

dil. tt'i " () capitão de lares ernbawaça'res

seni obrigado a fizer com que. se mantenha a

ordem. (litr't'ttf'tt e ara-io entre os eiiiigi'aiites e

mais pessoa—' a littl'ilil.

Para este tirn rtovr-tri antes da partida,

iltt';tttti' a viagem, mandar ;:llixai' o bode, L

   

         

   

  

  

  

ent prevenir qualqurr otl'eiisa

mriido com rigor a pratira de

dar funda to nrntivo de queixa

e, tutores.

gares ,

limpos. mandando—os baldear muit-rs vezes.

  

  

em logar hem liv—lt't'l as medirlase regulamen-

tos que. julgar conveniente adoptar.

Art. 17.” lªio-pieg ra a maior vigilancia

ao pudor, tei't't-

actos que possam

aos maridos, paes

Art. 18." () capitão fara conservar os lo-

destinados para os passageiros sempre

Quando o tempo não pi'l'tnillll' aos passa-

geiros subir ao conter. por mais de. rrrir dia .

eum suas roupas de cama para seremari-judas,

as fará rlesint'ectar com o clitornreto de cal ou

outra substancia desiufcetante,

quantas for conveniente

tantas vezes

Art 10.“ A b |qu deverá haver os uten—

silios de euzinha e uma em numero e quali Ia-

rles sritlierentes para os passageiros, e o capitão

e obrigado a fazer distribuir por estes nas liri-

i'as estabelecidas pelo regulamento no artigo iii

() router 1a preparado Ficam |li'tillillitltls os tit-'ti-

silios de. colite ; :tra o set'tiço ile roaiolra e nar—a

Art. 20.“ No coberta da eurbrrroção irão

poderão svr transportados carne. peixe. ou ou-

tros generos qrie possam produzir infecção no

ar.

Art. Zi.“ Nos portas em que as embar-

eaçr'res arribarem serão os capitães obrigados a

sustentar espasiiagetros, quer a brrlo, quer em

terra, qrrando por qualquer motivo não pos—ain

conserva] os embarcados.

N'osses portos, siempre qtre for necessario,

se fará nova provisão de tnantiltietilos. de agita

o de Combustivel, regulada pelo numero de pai»-

sageiros e duração da viagem ao porto do dos—,

titio.

CAPITULO V.

Regras a que estria .iiijei'lus asemlmreerões

suidurdeprnlos esli'iingerros em que lin

reynlumenlos sobre navios de emi-

emigrantes

Art. 92 º As (li—posicoes dos capitulos l.“,

º)“ e 3.“ somente são aipliraveis ii.—' eiiiborca-

ções de emigrantes que par-tirem do porto do

imperio. on vierem de portos estrangeiros, em

que haja regulamento" para o transportado etni-

grantes.

Artigo “23 º As eiirliaicaçr'iesdo emigrantes

quo literern saido de portos estrangeiros, em

que estivrr regulado () trair—porto ile emigran-

tes, deverão cumprir as disposições dos respecti-

vos regulamentos, contanto que. as prescripçi'ies

sobre () esp.ç,o eccrrpnilo por cada passageiro,

e medi-las poaieiiies e livgienrcas , não sejam

menos fiv— ravcis aos passageiros do que as do

pri Sente r'eenlamento,

Ait. ªli " Pela infracção deregrasdaqnel-

les regulamentos. segundo a gravidade. da falta,

o capitão Soll'etá a pena de li por cento do

preço da pas—agem, até o dobro de mesmo

preço.

' CAPITULO Yl

Dos obrigações dos mpi/ites dos eiiibiirca-

[aos de curigrrinles quando chegam aos

perdas do ÍlHIlt'l'Ít).

Art. 9.5 " Juntamente com o manifesto da

carga. apresentará o capitão da embarcação de

emigrantes.

1." A relação de todoses passageiros com

as declarações de Nomes, edades, sexo, profis-

são, logar do nascimento. ultimo domicilio, des-

tino que pretenderem tomar. bem como dos lo-

gares que a bordo rccoparanr :

2.“ Outra relação separada em que ªede-

r-Iarein os nomes. ultimo tliilliltflllii eedarle de

ti dos os passageiros mortos desde. o embarque

ate ai chegada. e dos qtte o norte liver desem-

barrato em qualquer perto, no cor-o da viagem

sendo tudo allirinarlo debaixo de juramento;

3 º Os originaes ou c. piasautheutie-rs dos

contrai-tos celebrados entre elle ou outra pes-

soa e os emigrantes. tendo por lim a lo-ação dos

serviços destes, ou obrigação de qualquer rrtitro

anos ou de.—ªpela.

As faltas de exactidão das declarações, se

não forr-ni justificadas eabalmentea juizo da com-

missão de que. traria o capitulo S.", sv rão pn-

nxdas com multas de 3 por cento do preço da

passagem dos emigrantes, a respeito dos ip:-ars

se derem essas iricxaitidoes ate o importe do

mesmo preço.

(C'enh'mur)

————MHWRP— ,...-

Propostas de lei apresentadas pelo sr. ini-

iristro (: secretario de estado dos nego-

cios ceclesiasticos e deprstiça, em scs-

são de “2.9 de lizvcreiro de 1800.

(Coutiuuado do n." antecedente.)

% |.“ As notas de doenç: ou de licença

serão lançadas na lista dos jura to.-r por delibe—

ração de presidente e adjuntos, á vista de rer-

tidr'ies ou alto.—lados de Itinlcsliit ou de licença

em forma regular, que Serão numerados, rn—

bri'ailos. ernmassados e guardados pelo presi-

dente, declarando-se na nota da doença o nume—

ro do respectivo attestado.

% ºf O agente do ministerio publico fora

proceder its rtilrgencias necessarias para ver-ili-

car a verdade da moleslia alto.—lada; o qrrando

venha no conhecimento de alguma falsidade.

procederá rootra os culpados na forma das

lei.—',

_8, 3.“ Os attestados do inoIr-stia declara—

rão sempre. sem o que não serão attettrlidosa

natureza da molestia, e so ella impossibilita e ja-

rado de exercer as suas four-ções. '

g i.” 0 agr-nte. do ministerio pnbtir'o po

dera requerer, toda—' as vezes que e julgar con-

reorente. um exrinre de. saiitida !e riojurado que

tiver ieiiiettirlo alli-starlo ile nrolrslia.

% ii " () jurado que. se dvr como doente,

não e estando, ou como at'foctado de. molestia

qrie o impeça de t'lti't't'et' as suas fuiii-ções irão

sendo ella rl'o—sa natureza, ou se subtrair ao

exame de santidade de. que falta o & 4 " il'esle,

artigo, será punido com as mesmas penas que

por esta lei são iuipostas aos jurados que fal-

tarem. alem de qualquer outro procedimento

que, em vista do codigo penal, devo liarcrcon-

tra elle.

% ti.“ Nos ramos do paraeraphoantecedente

a itlipnslçã') ria-i penas será feita, a requerimen-

to do ministeroi publ'co, pelo pro.—iieuto e ad-

pintoª, em processo summario, enm audiencia

de jurado aero—ado, que para esse fim sera ci—

tado pessoalmente ou por editos de oito dias no

ra,—n de ansenria.

Art. 08 " tis jurado-r que, irão ten lo res-

pondido :'t chamada, comparecerem antes do tiro

do sorteio, poderão et't' ielr- 'arlos da filta. mas

serão aduroestados pelo presidente do tribu-

rial.

Ait 09." As lirenças por qualquer tempo

poderão ser conceditai somente pela relação

respectna, em vi'lnde de rr-qtieriiiiento, no qual

o interessado evporã o motivo para a concessão

da licença, e ('um atiilir-titia do procura-lei“ repto

junto da mesma relação.

Art. 100." (,lonctuidoojulgamento de cada

can-'a, se durante elle não tiver sido apresenta-

do por parte dos jurados notados de falta al-

testado de rnolestia. on allegado motivo de for-

;a maior que os relevo da falta irão estando

ticencearlos, o pre-idente e adjuntos, a requeri-

ntento do ministerio publico, lhes iinporãe a mal-

ta de 103000 a 505000 reis por rada vez que

faltarem.

); 1“ lista deci—ão Con—tard da acta da

asseintdea, e. sorri executada sem outro recur-

so mais do qrte o de embargos, deduzidos e pro-

vados com assistencia do ministerio publico,

dentro de tres dias. a emular da data da inti-

mação que rl'ella se fizer ao multado. e julgados

pelo presidente e adjuut-s no tim da primeira

sessão iortnerltata a prova.

& “2." Estes embargos só poderão rer-

sat' sobre factos que esialielrçarn a impossi-

bilidade abs-diria, oii relativa, por motivo.— gra-

vcs, que e jurado tivesse para não compare-

cer.

A'l. llil.' () procedimento de. qtietratani

os artigos antecedentes só poderá ter lugar para

com os jurados que tiro-rem sido previamente

intimados.

Art “)?.o A mudança de. domicilio para

furado eirenlo em que tiver sido recenseada dis-

jtrltnti o jurado de. todo o serviço. .

Art ttlilº As recusas poderão ser feitas

sem numero certo, por parte da acciisaçãe e da

defesa.

Art. lit-iº As recusas serão motivadas

verbalmente, e se poderão fundar-so em farto

une constitua orecusada em estrrdode suspeição

com relagão a causa que se. discute.. ,

Art 103.” () motivo da recusa seraapre-

clado pelo presidente. e adjuntos; e sendo jol-

gado improcedente sera a l'ttCtL—ãl corisnlerada sem

ett'eite, ainda qrre o recusado a aceite.

g l.º Se o mdrvo da recusa for julgado

procedente. sera proposto no recusado, que ac-

ccitaodo a recusa. será substituido.

& 2.“ Se. o recusado contestar a recusa.

e presidente ouvira a exposição breve das pre-

vas dos motivos d'ella, feita pelo reeiisante. e

da contestação da recusa feita pelo recusado; e

deferiude juramento a um e outro sobre a ver-

dade do que atlegarern. decidira eiii_ r'ornnrnni

enm os adjuntos, se adutittctn ou rejeitam a re—

casa.

ª 3.“ Sendo a recusa feita pela procura»

dor de alguma das parte.-', o juramento Sera

deferido as proprias partes, estando presentes,

e não o estande aos seus procurarleres que li-

verem na procuração especiaes podrres para

o prestar. Ae nrinisteriopubbco não se deferira

joraineuto, . .

& 4.“ A admissão ou rejeição da recusa

sera Sempre decidida Contra a parte ou jurado

que se recusar a prestar juramento, ou cujo

procurador não tiver poderes para o prestar

Se estes fortes se derem por ambas as partes.

a admissão ou rejeição sera feita segundo a pro-

cedencia das rasões arlduzidas.

Art. 106.“ De. todos estes factos se fará

menção no ar ta do jn'garnento.

TITULO lV.

Ila orgimlnnção do juri-y para o julga—

nmiuto dans xlsseuuvclas.

Art. ttl'r'.º Ao recon—'oarneiito dos jurados

sera applicavel a lei de QI ilejnllio de. 18333,

o mais legislação correspondente, em tudoo que

não foi contrario ao que na presente lei se acha

disposto.

Art 108." Feito o recenseamento geral

dos individuos que. seacliarern nas rircuiustati

rias do ser jurados, sera a lista dos recensea—

dos allixada nos lugares publico—'e do eostutrie,

para que as pessoas que se. consulerareniinde-

vrdanreete inclui-las ou exclui-las possam, den-

Iro do pras—n de. quinze dias, apresentar as suas

t'crlamacões perante a mesma comuns.-ão.

& f" Nan stio adiiiittidrrs ierl.rrrr;ri_'i'ies;

1.“ Que nã.» forem acoinponlioias dos

documentos que comprovem os Seus funda-

ttiCllins.

2.“ Que não forem apresentadas dentro do

praso legal.

Art. 100" Findo o preso fixado para a

:ipt'estuitação das i'eclainaçr'rcs, a roinrrrissão pas-

sara a informar sobre cada uma d'ellas; e liri-

de este. proceSso de inform ção, que não pode-

ra levar mais de oito dias, a contar d'aquelta

t'pnclta. as remetterii para o conselho de rltstiir'to

para M*Ir'ltl decididas. .

$, 1 " ll'esia decisão havera rerursri parao

conselho deitado.

ªº.“ A interposição rl'este rerulso não

suspenderá o processo do recenseamento coin re-

lação aos recorrentes.

' & 3.“ Sendo algumad'aquellas reclamações

alleiidirla pelo ron—ellto ile disti'ii'lo il'csse facto

se fora declaração no livro competente

Att. tl0.º Uns indivíduos que não recla-

maram, e d'aquelles cujas reclamações irão fo-

ram attendnlas pelo Conselho de distro-to, tar-se

ha uma lista definitiva, composta:

t “ lins trinta e dois individuos que tive-

rem maior censo;

2." De todos os indivíduos que tiverem as

habilitações une. isentam da prova do r-eiiso.

genti-o. D'esta lista se extraliirão. por

meio do sorteio, trinta e dois nomes, que for-

rnarão a lista rh-Iiottiva dos jurados.

Act. lll.“ Nas comarcas, compostas de

um só coricellr.r,sera esta lista remettrda ao juiz

de direito ie,:pectivo.

Art 112.“ Nas comarcas. compostas de

mais de nrrr concelho. sera a tr—ta de que faz

menção o & unico do artigo till“, rernetltdaa

eomrnissão de recenseamento de concelho em

que for situada a Citllt'ç-t da corriarca. Para os

ctfeitos Considero-so cornmissão de recenseamen—

to da cabeça da comarca na cidade de Lisboa,

a do bairro do ll-tciu ;e na do Porto, a do bair-

ro do Santo tividin

; l ' llennidas todas estas listas. e a do

Concelho da situação da cabeça da comarca, a

resrrer'tiva eonrrnrssão de recenseamento formata

uma lista geral de todos os nomes contidosn'cs—

sas lista.—r parciaes.

% 2.“ D'essa lista geral são extrahidos. p--r

nreio de sorteameulo. trinta e dois nomes. que

ti 'arão eoinporrrlo a lista delinitiva do jury, e

sera remeltirla ao respectivo juiz de direito, na

forma de artigo lll." lini Lisboa e Porto será

a lista. remeltida aos jnires dos distrtctes cri-

iiiitiaes respectivos.

Art. 113." Os juizes (le direito das eo—

marcas que não lorem capital do circulo dens-

seutada, remotlerão estas listas ae d'essa co-

marea,

Art. tli " tio.-i nomes que compõem estas

listas, extratiidos ri sorte. serão Compostos dois

turnos de jurados sendo um para cada semes-

tre.

% [.º

composto dos rlezeaeis nomes pertencentes a cada

lista. que. primeiro forem evtrolridcs. ()s restan-

trs comporão o segundo torno.

;: 2 " tªl—ta operação teizi logar no primei-

ro domingo do tllr'l de julho de cada anno,

(:uiu a—sistencia do respectivo juiz de direito e

delvgado ao qual compete lisraticar & observan-

cia de lei.

ga." Nas comarcas de. Lisboa e Porto

assistirá nrir dos juin-s dos iltslrictos criminaes

e irni dos delegados a quem tocar por turno;

para os primeiro.-; pelo pi'e—idr'nte da respectiva

relação, o para os segundos pelo Competente pre-

L'Uiador regia.

i

proc os incrips de o aperfeiçoar, quando cllc

() torno do primeiro semestre serã'

rinrr tit

Tl'l'lÍtD lNlili)

na cxtlnecim «lou lulu—ri arrumar-hm e

cleltos. (- reforma dos juizo» de

paz.

Art. HB º São extinctos os juizesordirui-

riosc eleitos em todo o Continente do reino e ilhas

adjacentes.

Art. lili.“ lªica o governo anetorisado para

crear denovo, ate' ao numero dedez. as coroar-

cas que. pela suppr'es—ão dos jiIZtN orrliirarros

se liiosttaieiii tio-'es'Sorir-s ', e atiguientor o numero

d is districtos de paz segundo a conveniencia do

serviço publico.

Art. II?." Ficam sendo da competencia

das jnizrs de direito todas as can.—as e actos

quente aqui eram da competencia dos juizes

ordiiiarios, com excepção d'aquelles que, pelo

artigo IIS.", passam para os juizes de paz

Art “8.“ Ficam sendo da competencia

dos juizes de paz, na área dos re—pectrvos dis

ti'ii'tos:

(Con! ínua .)

“
 

SEllÇAO DE (lllllllbhlllillillS.

Registro parar/tin].

Muito se tem escrevido contra o de-

creto de 10 de agosto de 1850, e ainda

muito mais contra o respectivo modelo dos

assentos dos baptismos, casamentos e obi-

tos. sem todavia se escrever orieecssario;

vemos censurar decreto e modelo sem at-

tcnção ao que clle contem bom, e sem mos-

aprcscuta cousas boas, e palcntea as boas

tenções do seu auctor: tem porem seus de—

fcitos, como obra que saiu das mãos dos lio-

mens, porque todas ellas, como diz Pliocion,

trazem consigo oscllo da sua fraqueza, (:

imperfeição. Os mesmos modelos de assen—

tos, qnt: se acham em algumas constitui-

ções dos íbispados, pastoracs, (: no mesmo

llitual de Paulo V, tem ilcfÍeitos: uma lei

.o'. lia, que contem l0 preceitos, e o Deca-

logo, que, sem precisar additamcnto algum,

pode observar—sc scrrrpre, por todos, em to-

da a parte, e em todos os estados, desde

o uso de rasão até o ultimo momento de

existencia, embora o homem viva sempre

inl'crmo (: cercado de calamidades; mas os-

tes caracteres de lei apresentem comsigo

o sello de sua Divindade, (: bcrn podia Moi-

se.» dizer dlella,anada se lhe acrescente ou de-

minua, porque e' obra de Deus:» o homem

porem numca pode diser () mesmo de sua

lei, porqtcc deve conhecer a sua imperfei—

ção: entretanto nós vemos no art. 12 do

sobr'edito decreto prolribido fazer—sc nos us-

sentes mais declarações, do que as determi-

nadas por este mesmo decreto ; sendo evi—

dente a necessidade de acrescentar nos mo-

delos algumas palavras, aliás não se satisfaz

a todos os fins do seu auctor o perigo o

bem conrrrnum dos individuos: por quanto

Lª iritlispcaisavcl para feitos civis, e eccle-

siasticos, que os termos dos baptismos mos-

trem a linha de geração até certos ascen—

dentes não interrompida, (: ella tica inter-

rompida, não se declarando nos assentos do

baptismo () logar da naturalidade dos avós,

porque homens sem logar conhecido, podem

ser vagainmidos de Lisboa, Londres, ou l'a-

riz. “ triesriio del'l'cito tem os outros as

seirios. O art. I3 do rlito decreto manda de-

clarar a margem do texto, o numero d'or—

dem, mcz, dia, e nota d'algum reconheci-

mento, e não manda escrever o nome do str-

jcito. que ali representa ; pelo que o escri-

turar-io não poderá achar um assento sem

demasiado tempo e traballio.

() formulario dos assentos do baptismo

tem bom, e de novo a declaração do se-

xo, para que se não possa emendar, v.g. de

Francisco para Francisco, e de Antonio pa-

ra Antonia ele. Porem uma só palavra, qual

of a do —— varão, ou mulher— pode suppi'ir

estas quatro do formulario . . . uma crcan-

ça do sexo masculino. . . 'l'cm tambem bom

a declaração de ser filho 1." ou 2." do mes-

mo nome: tem porem plconasmos, (: re-

ldundancias de palavras desnecessarias. Nos

mappas estatísticos não se veem duas fre-

guczras do mesmo título, concelho (! bis-

pailo, porisso em se fazendo estas quatro

declarações, basta.

O sacramento do matrimonio e' oqrrc en-

tre os cutholicos se administra com menos

cerimonias csscneiacs; basta que os contra-

hintcs prestem o seu consentimento ou pro-

scriça do parei,-lio c de duas testemunhas;

deveiir—sc porem praticar ncllc todas as mais

t disposições de direito. Neste sacrariiculo, só

! se declaravam os nomes dos paes, mas podem

tambem declarar—sc os nomes e naturalida—

ries dos avós, exigindo-sc dos noivos certi-

dões do seus baptisruos: devo especilicar-

se iriam, se são parentes, e grau em que

(brain dispensados, se viuvos, o nome do

primeiro consorte, falta muito notavel no

modelo: se se proclamaram ou foram dis-

pensados de proclamcs: c não se devo di—

zcr. que lbram denunciados na l'rcguczia,

curtiu manda o modelo. mas smi na igre-

ja: se são menores, especifiquosc, se houve-

ram () consentimento de seus paes ou de

juiz: e apesar de tudo isto podem omittir—

se quasi metade das palavras do formulario.

Nos assentos dos finados manda a pas-

toral do sr. bispo Cordeiro do lt) de no-

vcmbro de 1805 declarar o nome do mor-

to, dia do lalecimento, sc recebeu sacramen-

tos, seu estado, e sendo casado, e nome

da primeira consorte, nomes dos paes,

l logar da naturalidade, logar da sepultura;

e sendo iirgcitado ou estrangeiro, a cdadc,

que parecia ter, sigiiacs, e donde constava

ser. O modelo não manda declarar () logar

da sepultura, não sendo este algum jazigo

particular, e que é falta inriito sensivel.

A experiencia pois vae mostrairdoa im-

possibilidade do se poder cut-iiprir tudo o

que dispõe o sobrcdito decreto, e o bem

communr (: individual exige que, apczar

da prohibtção, se declare nos termos dos

assentos mais alguma cousa, do que o pres-

l

criptn no modelo. 'Y'nma Í'reguezia, que não

e a maior (leste bispado, houveram no dia ii

de abril proximo preterito [) baptisadns c

um '.ttSttlttCtth, c achando—sc () prior so, por

iriipeilimento do ouro, como poderia admi-

nistrar todos estes sacramentos, confessar os

noivos e escrever t? assentos?

|"! pois itiilispeirsavol sirirplillcat' 0 mais

possivel os l'rvi'rriirliirins dos assentos, e não

obrigar os paroelios a r'St't'eiei' «) duplicado

no acto rlrrs sai't'utireritos, mas sim il trans-

crever mandar em outro

livro todos os mirºir-Irina" que lt.t l'wi'iiia (lo so..

lil“('(lil(i(lrtt't'.3í'r devem (“Ll't'l .i' .ir,ii'.i:tl.i*."'i«»

tc aos t'cspertivw |it'i'l_irl:>ª.: |-—::i

todo o valor (! rl'r'tlllii ;r un.-a cc-r'tírlan |'i.'i>ª

oii transcrever

..,. :”

sado pelos escrivães ou par—udios, porque

se. não lia-de dai“ a muitos da riii'srna

turcsa? liste traballio porem e ali.—tracto

do ol'licio pat'ocliial; porisso deve ter uma

gratilicação. _

liis alii agora os modelos dos tres priu-

cipaes assentos, que nos parecem sullieicn-

tes; não podem ser perfeitos, porque são

obra d'cngenlin humano o fraco,- pedimos

porisso pelo amor do bem coininrrm aos

que forem mai—i prespi raros de que nel-

os aperfeiçoeni.

Baptismo.

Aos vinte e seis dias do um de abril

de mil oito centos e sessenta nasceu José,

varão, a quem baptisei solemncmentc e puz

os Santos Uleos no dia quatro de maio do

dito anno, .lillio legitimo, () primeiro deste

nome de Manuel Teixeira e de Francisca

Ferreira, lavradores do logar da lianrliosa

desta l'rcguczia de S. Martilio (I'Aguada de

Baixo, concelho de Agueda, bispado d'Avei-

ro, neto paterno de Antonio Teixeira, e

de Maria .lusel'a do dito lugar da Landiosa—

c materno de Pedro Mat'qries,e de Anna Ma,

ria, do logar de Sá, l'rcguczia de S. Vi—

cente de Sangallios, deste. mesmo bispado.

Foram padrinhos Manoel Antonio, casado,

carpinteiro do dito lugar da Landrosa, (: Mn—

ria Ferreira, casada, deste lugar de Aguada.

de Baixo. Para constar liz eassignei este

assento com testemunhas, o dito padrinho,

(: Francisco Ribeiro, casado, deste dito lo—

gar depois de llro ler.

O prior, .lorto Clirisostomo da Veiga.

Manoel Antonio.

Francisco Ribeiro.

Quando o baptisado for de sexo diferen—

to, em lugar da palavra -—varão, escreva-se

mulher. llesircccssario e' advertir aos paro-

clios as alterações, que devem ter os assert-

tos dos filhos naturacs ou ingcitados.

Crrzrmu'ntos.

Aos trinta dias do inc'l, de abril de mil

oitocentos e sessenta na minha presença, e

das testemunhas abaixo assignadas, prece-

dendo proclaiuos, dispensa de parentesco

cm 3." grão de satigiiinidade, e todos as mais

disposições de direito,.so receberam matrimo-

nialinenlc por marido e mulher em face. da

igreja, Agostinho l)ias,de vinte e cinco outros

de idade, solteiro, lavrador, lillio legitimo

de Manoel Francisco, o de Maria Pires, do

lugar do Pas-iarlouro, il'esta l'regrieria de S.

Martinho de Aguada du Bain», concelho de

Agueda, bispado rl'.tvr-i'rn; tacto pai.—. »..«i '

Antonio Sirrróos, e de .loanira Francis-'a do

dito lugar do l'assailniii'o, e riiatcriio de Aii—

toiiio José Ferreira, e de Jozel'a 'l"hornaz,

da villa d'Agueiln deste mesmo bispado; e

llosa Maria, de vinte outros de idade, solteira,

lillia legitima de Joaquim Brandão, e de Jon—

quina Carlota, lavradores, do logar (: l're—

guczia de Santo André de Barrô deste. mes-

mo bispado; neta paterna .le llcrnardo tiar- *“

dosri, (: de Luiza Alves do dito lugar de Bar-

rô, c materna de Pedro Alves, e de Mathil-

des Rodrigues, deste dito logar de Aguada.

Foram testemunhas Manoel José, casado, ba-

charel, deste dito lugar, e Doriiingos (Ior—

rêa, solteiro, do de Barro. Para constar fiz o

assiguci este assento com as testemunhas so-

breditas.

0 prior, João Chrysostomo da Veiga.

Manoel José.

Domingos Corrêa.

Obitor.

Aos trinta dias do mer. de abril de mil

oito contos e sessenta, morreu, tcurlo rece—

bido todos os sacramentos, Manoel d'Almei-

da, casado com Tlicodora Brites, natural da

[.andiosa, desta freguezia de S. Martinho de

Aguada de Baixo, concelho d'Agueda, bis-

pado d'Avciro. Fez testamento, deixou lillios r

menores (maiores), cjaz na igreja desta ire-

guezia, de noventa outros de idade. Para

constar liz este assento.

O prior, .luão Clirysostomo da Veiga.

Quando o finado for filho familia, devem

declarar-so os nomes dos paes, e suas na-

turalidades, mas não se podem exigir os. no-

mes dos paes (: avós de todos; porque alguns

são de oitenta ou noventa aurios, (: não ha

ja quem conhecesse seus ascendentes.

O termo de baptismo conforme o nosso

modelo tem 673 letras, c conlorme () nio-

delo prescrito tem 994 — mais EMI, e o do

casaiirento teii1985, c na forma do novo

forriiulai'io tem 1609 —- mais (SQL Exami-

iiein agora os mais criticos cexperimenta- "—

dus rual dos modelos sorri mais perfeito.

reguada de Baixo 6 de uraiode lSth.

João C/irr'sostuma (la ['e (ga.
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' soro"arrancou.

Cantava dos srs. deputados.

Sessão em lt de maio.

PRESIDENCIA DU sn. llAlt'tllllldiãltíU DUS ãt.ttt't'tttlrl$.

Sendo um quarto depois do meio dia abriu—sº

a sessão, estando presentes til :rs. deputados.

Acta approvarta. "*

A correspondencia teve o devido de.-tino.

Foi mandado ao governo um requerimento do

SI". D. José d'Alarrão, partindo e:- (loreuir-ntos ici..-

tivos as providr-iicras que tem pedido a camara mn- !-

oicipat d'atrncirini, para serem distribuido.— por cita

tr



ne lt'nrll't-lªl'ilt'tª it.—s li.-rms de pis-“agem no Tejo, no

sitio do it-li'ira de Santai'eiir

tl sr. pi'tlltl Itobi-rio Dresz— mandou para a

lltt.'$tt um projecto de lei, que ficou para segunda

leitura.

O sr. Cabral de Noronha;—. taiiiliein mandou

para a» mesa um p i-jer io de lei, reloriiraiido a lei do

I'L'Ct'tlli'tltlt'llitl

('t sr. 'l'eíles ile Vasconcellos: -—— mandou para a

mesa neri p'op-uta, :is—igiiada tambem pelos sis.

visconde de. I'in ir-llsi, [figueiredo de Faria, Teixeira

da Motta e Santos Les—a— pxirn que seja tiotliezrdn

pela nie—a unia comiiii—são de 7 iiii'mbros, para dar

(“um li eiiiliiili: rt St'ti parecer sobre ti prop-,eu) apre—

sr'iii ido p do sr. Cabral de Noronha; e pediu a sua

lil'ru'ltr'rd.

Foi d 'elar-idi urgente; e depois de uma breve

(l'.--,i.tq l'i: nr-r-Pit . Pt, ' ,

».i riu .ltll do Amir-il.—maiiiloii para a

º (ne—q nina pir-pu—ir, auslgllªtin por mais algun—'

«..s d parados da “"It'il central; sentido que irão

t'nlili's'v' [tl't'm-tlli' o sr mini—tro das olirtrs politicas

para ('llitltitf it.1tll,r_'i:t_.'"lll de. 5. PL' para o fim

da lttr'Sllti propooii, que «; recoininendar ao go

virno que mande estudar o raiiialda estrada eir--

tie lt'ozvltãu c o porto da llaira. qiieé de toda

a iinprri'tau. ia. prin ip —loieiile nos ini-les, do estio

cm que o Mírlltlt'gtt não leva agua.

() sr. (ia |) ir l'creira :— declarou que faltou à

sessão de. homem por iiioiiro jiistiticado; mas esteve

presente nas sessões de & c 9, embora no Dia—

rio de I.f$fl(ttl se diga que não esteve pre-

sente.

O sr D José d'Alarcãoz—di—se que prendeu

' (. do com a agricultura o projecto que extingue as cor-

ridas dos toiros. requeria que «tem da conimissão

dc ndinriiiatração publica o que foi reniettido, St'ju

tambem ouvida a coniniissão de agricultura.

Foi apprmado.

sr. Forum:—sentiu que os srs mini.-tros

quasr nunca estejam pro.—entes na primeira parte da

ordem do dia; e referindo—re especialmente ao sr.

urinrstcu do reino, sentiu que 3. ea." irão estivesse

presente. porque alem de querer perguntar o moti—

vu pºrque ainda não apresentou o relatorio do seu

ministerio, falta que litllllll'lll tem a notar n'outros

ministros, desejava igualmente saber. se tenciona

apresentar algumas medidas sobre iidniiiiistrrição pn—

blii'a, e sobre emigração. objectos de grande impor-

taiicia, e sobre que :. ex.” não apresentou ainda

coisa iiciiliiima.

() si. ministro da fazenda: — disse que o gover—

no se irão bill aqui presente sempre no princípio

da sessão. o porque negocios de Serviço publico o

ti.-ni impedido de estar na cairiara :: essa hora; eu-

tretanto o governo tem apresentado as medidas que

julga nie lltilOI' urgencia. e essiiirçlerem ser aprecia-

(das não pelo seu numero, mas pela sua iiiiportaucia

para bem do pi-iz, _

Em quanto, pr,-rem, às medidas especiacs n qiie

o sr. deputado l'eirei se referiu. podia ltlfttl'lltol' que

, o sr. llllltisll't) 'do reino irão se t'eiii_descuidadu dellas.

e brevemente Hl'il a cantora apresentar as competen-

tes propostas. '

O sr. Freitas Soares:—inundou para ir mes-1

uma representação das lªreiras Claras de Yiila do

Conde, contra a desainortição dos bens das riiesnins

e pedindo—ii permissão das profissões religiosas.

() sr. llriilrigues Sampaio: —ninndou para a

mesa o parecer da cixnrioissão ele poderes sobre o uro-

cesso da eleição do sr. Latino Coelho '

() sr. D. Rodrigo de Menezes: —— chamou e at-

ienção da comuns.—ão de fazendo para uma represen-

lação d s pi-irsi tristas. que esta al't'ecta ii niesriiri corri-

mi.—são, e que sollicituni uriin ir:—oliição qualquer.

li chamou igualmente :: aticnção da tllt'slliil corri-

llllstiãt) para um projei [ªli que apresentou para se dar

um subsídio a empregados antigos. que tendo carta

de serventia iiIaIii'iu. não tinham um vencimento

tiro, e que são os unicos que não tem sido atten-

(lido.-'.

ounrzu no nta.

' Coritiriitução da discussão do projcclo de !u' n." 22.
() sr. (lar-tos llenio: -— continuando ii aiialvsar

as disposições do projecto, foi de opinião que'elle

não pode ser ion—idcrado se não com 0 lim de nu

ºgniciitnr este ramo de receita. porisso que o sys-

ieniii de contribuição de repartição prrdiiil irão litu—

duriu os i-tt'eiios que delle se esperava. e tanto astim

(tilt: 0 I't'lttlltllt'lllu il'este turvo—[i) () o mesmo que (.".

lia muitos aiiniis e se tem rendido mais irão e o ini-

posto em si. mas os adriicronacs que lhe tem dado

esse .iiigii.i:iito.

Nao pi'gn que & refoiiiia que se pretende fazer,

.«wztfiar'o que se tem visto, erir'io pólc votar

que se p eiiraiii os recursos que e lei anterior tim

S-lrrltr'ldt'lilo.

t'- r ultimo iiiieiide que. notes de se discutir e

votar o projecto que relevo o governo da sua gereit

tia linaiicerro. se. devia rtr—cutrr este projecto, e por

toda— esta» rusôcs não pude rolar o projecto na ge-

neraliriaile

() sr. mim—tro da fazenda: —— disse que por e-te

prºjecto não st! trata de augiircntar o imposto, do

que se trar-ta (: de regular a igualdade de.-te im

posto, que l'tdth reconhecem que esta repartido com

roda a de.—igualr'nilemão .»o de concelho para concelho

'Ctltlvf) de indiiiduo para individuo, embora de futu-

ro, quando se tiver reconlivcrdo qiie n propriedade

tem mais valor- do que hoje se lhe iitiriboe, ella

pague na proporção do seu valor real.

() Sr Monteiro Castello Branco: — combateu o

projecto. fundando-se nos mesmos argumentos que

tem sido i'tptr'st'tiltlrlus pelo- oradores que anterior-

iiiciite. ti iii t'tilltltítli-lt) tis bases do projei to.

O sr l'iriio (Iucllio: - dr.-re qiie sendo reconhe-

. ido que as matrizes cstão mat li-itas, voto pelo pro—

jecio na generalidade, reservando separa na espe—

cialidade apresentar as suas ideas contra algumas das

dispireiiçães do projecto.

() sr Alfonso lloletlio: -— iii—se que tendo ir cons-

ciencia ile que. os dinheiros publicos em vez de se.-

i'eiii iipplíeados para irii-lliuraoieotos, são apptii'adus

para o numero pe.-soul administrativo; e por in.—o não

pode approvai os projectos que se tem apresentado,

e não pode votar por este projecto. q nando se quer

. levar o fisco ate ao interiordas familias,

'l'eiido dado a hora, Iii-ou corn a palavra reser—

.; vadti para ttiiiaiiliã,

U sr. presidente: —deu para ordem do dia

de amanhã, a continuação da de hoje, levantou

a sessão.

. Eram .i horas da tarde.

rl rªr !.

 

(Sessão em 12 de maio.)

(eiiizsiiricxizia no sn. ltiirriiorouur nos Mariner-:s

. Sendo meia hora depot—' do iiieiu dia abriu se a

sessão. estando presentes 52 srs. deputados.

Acta approvnda.

A correspondencia teve o devido ile—tino.

'I'iveiarn segunda leitura uma proposta do sr.

Coelho do Amaral, nssignada por lltitts & sis. de ru.

todos. e dois projectos de lei. um do sr. Pedro o-

beito, o outro do sr. (labial Noronha. que homem

se itiencionaraiii, e que foram reinettidos as commis-

secs ie.—pci—tiias, indo o ultimo ti conimis—ão especial

do recrutamento. .

() sr. Thomaz de Carvalho:—mandou para a

mesa um i'eqiicrinicnto de Pedro lªrancr-co da Cos-

la Alvarenga. pedindo que se lhe permitia Ser ad-

mirtiitu no eiriiriirso para as cadeiras de medicina

na escola ipi-dico-cii'irrgicii de Lisboa. ileiogaiido—se

_ og ! º do artigo ti?. º do decreto de 20 de de'/.ent-

hro de 1838.

() sr. lªcrreirn l'outcs:—- mandou para a mesa

uma representação da carnara municipal de Cairu

,) zi-rlo d'Anciai-s, pedindo que o seu concelho sejr

clciriito a cabeça de comarca.

() sr, tiarcia l'i-res: —— pediu ser informado pelo

sr. lllllllxlft) das obras publicas, quando se. abrirá

ii circulação o ramal do caminho de ferro do Pinhal

Novo e Sentir-l. _

O sr. ministro dm obras publicas: —— disse que

a esse ramal ainda faltam algumas pequenas obras,

e a estação em Setubal . innri hoje mesmo lia-ile ter

uma t'tttllrl'tflt'lrl com os directores da companhia.

para se estabelecer uma estação provisoiia ; e em

quanto não se concluem os trabalhos ver. se se es-

., tabt'lr't't: pelo menos uma carreira por dia.

' O sr. Barros e Si'iz— pediu ti eumrnissão do

l; i.. «par: .—e api-essas'se em dar o seu parecer

,otne ptoptbltts de. pensões, algumas das quaes estão

na camara ha 3 outros.

E eguatiizcntc chamou a attcnçno da COIiittiissão dos por meio de muros de alvenaria ou por nii-

  

   

    

  

de legislação para a nt't't'nltlittlc de dar o seu pare.-

cer sobre a representação da! imprensa periodica do

Porto; porque e de toda a iii-geniia delinir qual ha

de ser o processo regular para todos os abusos da

liberdade de imprensa

tt sr Mello Suriiesz— disse que a sua opinião

particular e que se deve regular o processo da li—

herdado de imprensa, sem a i-oarctar: iuris que acção

por criliimnia lique sujeita a lei geral; ha de ser esta

a sua opinião na coniniissão que por ilitfeii-uti-s nio-

tivos senão tem podiao reunir. mas logo que se

reunir et: oeenpnra de.—,te Ulrjcr'lo,

() sr. Nogueira Soares: —- por parte da commis—

são de fazenda informou o sr. Barros e Sai. de que

ella se tem occiipailo coin preferencia rios objectos

mais urgentes. e logo que possa se occupaia das
propostas de pen.—“(res.

ttsr |.íltºllin (.tritoiiiol :—iriandoupari a mesa

um requerimento do»- olli iaes inferior-'s de artitheª
rio. pedindo providencrns que lhes permita concor-

ter com os ullicuies inferiores das outras armas para

a proiiioçãu il'all'eres.

U sr. Placido d'Abreu : — ponderou que tendo

pedido ha muito esclarecimentos ao ministerio das

obras publicas sobre asilo.—peux. das estradas por

kilometros. sentiu que ainda não tivessem vindo; e

solicita do sr. ministro respectivo que os mande.

[igualmentechamou a attenção de 5. cx! para

a grande despeza que se tem feito com a estrada de
Braga e Valença, e por ultimo mostrou ;: convenio-n»

cia de se publicar a estatistica do rooviiiiento e do

rendimento dos caminhos de ferro, para se poderem

fazer as devidas corr-paiaçi'ies.

() sr. ministro das obras publicas: — disse que
em quanto ao requerimento. está-oe procurando sa-

tisfaz-'I -u, e sera reuretlivlo logo que esteja pronipto;

ou virão por parte os esclarecimentos, no se não
poder completar com brei idade.

Em quanto ii estrada de. Braga & Valença. é
certo que se gasta com ella bastante dinheiro, mas
ja tinha mandado examina! a, e providenciou para
que ella se conclua.

Em quanto ii estatistica dos caminhos de ferro,
brevemente começará a sua publicação.

() sr. Correia Caldeira : — mandou para a mesa
uma representação da carnara municipal de Mun-
ção, pedindo periiri>$ãti para lançar () iinpouio de 30
réis em alqueire de rial, para ser applicailo ao me

tlioraineuto de umas caldas que existem no seu con»
cettio; e chamou a attcnção do sr. "Ministro das obras

publcas para ii eunvcuiencra do governo atteiider

no melhoramento destas caldas.

O sr. ministro das obras publicas: — disse que

não ha muito pessual habilitado para examinar ..,;

aguas ilieiniaes. ltltta podia assegurar que já mandou
proceder aos estudos sobre estas caldas.

O sr. Alves Martins: — depois de mandar para
a mesa alguns requerimentos pedinlo esclilret'llticu-
tos ao governo; chamou a intenção do governo pn-

rn nin aiiniiiicio que se lé no ”curto de Lisboa de
tiontein, em que uma associação denominada —- Fu

turo Social -—couvida os associados e ir todos que
quizerem comparecer para dr.—curir a these, se con-
vem que Portugal se una a llespanlia.

[Não fazendo di—to arma de rrppusição, porque

faz ao governo a justiça de que e inteiramente es-
tranho ti inserção deste nnnuncio. não pode deixar
de notar a ineoiiieniencia de se discutirem objectos
que entendeu: directaiireiito com a constituição do
estado.

['.-dia, pois, ao governo que proriilenciasse [|n—
ra que tael anntinrros não turiicni a appiireeer na

folha official; e que tome as medidas Ciilltuujuulcs

para que tacs discussões não tenham lugar.

_ O sr. ministrado ft'ttiir'. -— disse que deplora a
inserção do aiiniincio referido; cjri providenciou para
que Ines annnucios se não repitam na folha otticiri';
e em quanto ao objecto dizia. que não leu-lo a so-

ciedade do Futuro Social estatutos npprovudos pelo
governo, e sendo rerto que se não podem tllat'lllil
pontos que coutciiilem com a cou—ritiiição do e—tailo,

ordenou honrctii mesmo aoadniinistiador respectivo
que provideiiciassc para que tal reunião não tivesse
lugar.

() sr, lili-Ilo Soares:— mandou para n inc.—a os
seguinte.—: termo.—:

.

A carnarn plenamente satisfeita com a rerposta
dada pelo illustie ministro do reino, em nome do 50-
verno. passa ri ordem do dia. "

Foi logo npprovada.

() sr. presidente: — di—se que a mesa rioureava

para comporem ii eonrmissâo especial que ha de eva.

minar o projecto do recrutamento do sr. tlatrial
Noronha. aos sis [) Ilorlrrgo de Menezes“, (Zoiito
Monteiro, I'inioda França. Thiago llrirl'i. Telles de
Vasconcollos, Cabral Noronha e visconde de ['in-
della.

() sr. “. llodrigo de Menezes: — pediu ser dis-
pensado desta eouanissãu, por já estai solirei-aneg' -
do com os trabalhos de outras corniiiissoes.

O sr presidente: _ disse que a mesa não podia
dar a demissão pedido; e esperava que o sr. depu-
tado fará mais Lt.—lt: serviço

i-irnr-zn no IHA.

Continuação da duciirsao do projecto de lei

o “ !!.

O sr. Alfonsa Botelho: __ continuando o seu dis-
curso começado hontem, limitou-se a alttinlnr dif-
ferentes economias. que entende deverem se fazer,
e que dispensam a lei que se dr.—cute. e outra que

ienilet a angineniar os riirpostos: e indicou como
priucipnes refuriiias | suppressãu d- alg-ins tribu—
naes. dos governos civis. etc.. etc.

O sr. Arita:— coiiicçon notando que hlgtltttíts
das reformas indicadas pelo illustre deputado são
inndniissiieis. por serem contrarias a lei fundamen-
tal; e entrando na maioria. for. ver a necessidade de
so angincntar a rt'r't'tlil publica, para se regularisa—
ieni as tranças do [raiz,e acabar por uma Vt'lt'hm
"ª. embaraços que pesam sobre orhesourn: mas na
lei que ".º discute. não se trai-ta de aiignienlar o ini—
posto, e isto não se pode combater.

A requerimento do sr. Pinto Martins julgou-se
a materia sullicrenteiiieniediscutida, e lei approvndo
o projecto na generalidade por 67 votos contra 30.

() sr. l'alioa: — mandou para ir mesa um pa-
recer da coinniissão de. obras publicas.

A requerimento do sr. .br-tino de Freitas re—
solveu-se. que se iii.—"pensasse o regimento para se
entrar ja no discos.—ito da especialidade.

Entrou em disrussão o art. 1.'. e depois do hre-
ves reflexões dos srs. tlailos lleiito e Nogueira So-
ares, foi approvaito o artigo.

Entraram em titst'llSNfIt) os arts 2,“e 3,“ cori-
juutaineiite a requerimento.

ils si's llor'hu Peixoto, I'iiito Coelhoc Justino

de Freitas (sobre 'a ordern) sn,—tentaram e. mandaram
pará a mesa emendas aos artigos ini discussão.

. 'l'irerziiii a palavra. a favor dos artigo—' os srs.
mini.—tros da fazen la, e o sr, Pinto Coelho Nllálttll"
tando a emenda que irll'erecen; e sustenta to a con-
venleucia de serem representados priqrorcionaloren-
te os contribnintes na junta dos repartidores; eeonio
lives.-e dado a hora. !ieuu com a palavra reservada
para a sessão seguinte.

O sr. presidente deu para ordern th'tllSI de re—
gniida feira a continuação da de hoje, e levantou
a sessao.

Eram &. horas da tarde.

' " "É—regia inicar “ '

uixisreiiio nas nona—i reunir.,“ conniziinio

r: isnrsrnra.

(lol-tracto rlcnnllh'o celebrado com D.

José de Salamanca. porn :! cout-trucçào

dos crnnlnhoo ele ferro de llshna no

Porto e de [.|—hou :! fronte—lim de Iles—

punlm, & que ao refere a carta de lei

d'e-ln chun.

(Continuada do n ' antecedente.)

 

Art. L' O caminho de ferro ficªrá em

toda a sua extensão stipei'ier ás aguas das tlinlti-

res irinunilações conhecidas As iliineiiçons dos

taludes e fosses serão fixadas de maneira que,

assegurem o |it'iritlplo escoamento das aguas e

enxugo da linha. 'A inclinação dos taludes sera

regulada segundo a iiatirri-Za do terreno e con

forme as localidades. No caso de necessidade

Serão revestidos por um pedrada, ou sustentados

 

    

  

 

  

  

   

   

  

  
  

    

   

    

   

   

   

  

li'os meio.—' que se julgarem eonverrieitleª. its“ ler—

ras para a formação dos aeiros sr-i'fiu seiiipi'e

evlrahidas da mani—ira que se. erite. por todo;-; os

meios possiveis a estagnação das aguas com pre—

juizo da saude pnlrli 'a.

' Ait. li.“ () inaviinu dos decliveis devera

em regra de tt"'.llltti por metro. irias em

alguns (“tis:-a poilea subir até (Willi) por ure—

tro.

_S unico. Quando em caso.: excepcionaes :i

empreza propozer maioresdeclives. lieara esta

tri'irprista dependente da exclusiva ;ippi'iiiação do

governo. sem recurso a arbitragem.

Art. ll." Os raios das curva.-i de coiieor.

«lancia que. ligam os alinhamentos recto.—i deverão

ser no minimo de, liilll'"; poderão ser em casos

excrqrcionaes de til)"; e do 300 nas vias de res-

guardo Noa caso—' em que. se einpreaueni estes

raios, as i'espectii'ae curva—' de itiiiieoril rltr'lit de—

verão i-lfectiiar-se. tanto quanto [, r possivel, so-

bre plaiins lioi'iSoiitaes.

Art. 7.“ A largura do caminho do ferro

ao nível dos r'iiii'rs, não eu opreh 'iirlendri os l'un-

so—ª. sera de 8"',ill nos ill"£'l'f'w. 7'" ill na.» trin-

cherras e terrenos de r. chi, l'Zlili: os parapeito»

das pontes e nos Slilllt'l'ltltlt'tts.

A largura de. t'ittld ria devera ser de |".67

entre as arestas interiores do- eua i—.

A entrevia, ou ilisiaueia .iiti'e as tltlitª vias.

será pela tnettos ile I"'.8ll, o na iiiaxiiiro de 2",

entre as faces exteriores dos carris internos de

cada via. »

Art 8.“ ()s corriª e outros elementos

constitutivos da via feirea devem ser do tri-a

qualidade e dos melhores iiioglelos, proprios a

preencher o tiro tI-l seu destino.

Us carris sr-rãu de ferro liilttitl'd'ltt. não pir-

iterão ter de peso menos de IH krlograiiiinas para

o primeiro assentamento da viii; prt'eai ii.-silo

que pela primeira vez for nece—saiio reiioval-os

serão substituidos por outros, que não terão de

peso menos de 37 kilograrninas por metro cor-

rente, serão lixados pelo sr.—“tenia que a ooqiiezu

julgar mais conveniente. segundo os ultimos ii.

perferçeanientos, e sobre previa approvação do

governo

()s carris existentes, destinados ao caminho

de ferro de lodo. que devem aer entregues a

einpi-eza na conformidade deste contracto, pu

(“Não ser colloeaitos na Secção de Lisboa a San—

tarem, e nas vias de. resguardo em qualquer

parte da linha; porein quando l'rt' necessario

i'enovaI-os, os que ll'rttt'tti'ttltt tin os substituir

deverão ter o peso acima mencionado de 37 hilo-

metros por metro corrente.

Em quanto a oiiipreza não nzur'ile carris

de 37 Itilograrnm'as. assentava 'iida 'tlll'll ile

i'".8ll sobre 5 trave-sas pelo menos; e se os

carris tiverem maior comprimento, sobre as que

forem necessarias para que irão seja maior o in-

lttt't'iªllrl entre duas travessas.

Em todo o com o; carris serão ligados entre

si por meio de condições e—lisses.

Ari. 9." () citiiiinho de ferro será fechado

por meio de niurns, sebos vírus ou grades de

madeira. que o seprrein das propriedades (:oiiti

g-ias. cotlt barreiras de serventia. ab indo para

fritar.

Art 10" A einpreza devi-rã estabelecer.

para o serviço das lir'alidades att avi-surtos pela

linha foi-rea, er'lr—s sei-eos destinados no es-

lilr'ltlnumcnlrr. carga o tire—cdl'gil de mercado.

l'lilª.

() numero e. superficie d'esli-s portos será

por ellu snblitetltdu a approvaçãn do governo

Art. ll " A euipi-eza (“.tlllSll'lllt'á pontes,

viadiietes. ponlucs. artur-duetos e t'itlttH de pe-

dra, ferro ou bjilo. e pissagens de nivel. ein

nnniei-u sniiiciente. e iam as, clinico—(res que

exieir o volume das alltttti. uniªo largura do eu—

i'n.ntao de ferro. ou a da estrarln'urdiirarii. a que.

alguma d'essas obra.-i deve dar passagem

Art. 12 “ Us crinaiiientus do caminho de

ferro com as estradas de l.'e"3.'1 ela—'se. carni-

nlios inniiicipaes e tielnu 's. [l"tlt'l'ã“ ser de nivel.

exi'epto nos casos em qiie o governo determinar

o contrario.

Quando tiver lugar qualquer cruzamento da

intel. ii eiiipi'ezu svii'i abrigada a estabelecer

barreira—s alrinlo—u: para a parte exterior da

linha de ferro, tendo um guarda encarregado

deste sei'iiço.

Art. 13.“ Quan-lo n i:|':' ltiitl d.- fei'ra pi:-

sar sobre uma iuri—ada de t," ttlnsit', a :tlli'rltlttl

do viailiicto não aoiá menor de 7.'"tl2: sobre uma

estrada de “L' classe li'".t3ll. Sobre un raminho

municipal de i'i"' iii) A altura da fecliu da abo

baila acima do pavimento di estrada ser-' de S'"

pe'o menor; : Iargn'a entre os parapi-itou será

de 8'"; a altura do.—r parapeiios será de 0“,70

pelo menos.

Art. lui ' Quando o caminho de. ferro pas-

sar porbarxo d'nrni estrada do I ' classe, o lar-

cura do viidnctu seii'i ile 7'".'. 2; sendo de 2.'

classe t'i"'till; para os caminho—' miinreiiiaes Fiªiil)

A abertura entre os PéStllt'ttitiii será pelo: iiienoii

de 8'". A ill—lancia vertical do iiiirailorso ai par-

ll' superior dos carris, seni pelo menos de 't'",

530.

='(? I'

Art. iii " Quando o raminho de ferro atra-

vessar um rio, ('aiinl ou uma corrente qualquer.

a ponto teiã a largura e altura dos pa'apeitos

estipulados no artigo 13

Em quanto a abertura do arco e sua altura

acima das aguas serão determinadas segundo

os caros particulares, eam iippi'ovação do go-

vein".

Art. Iii.“ As pontes e viarliictos que hj m

de. eoiislitnir-se se'i'io de pedra de ferro ou tijolo,

podendo empregar—se em coinbinvção com istes

tltltli'l'liles' apenas a madeira que for indispensa-

vel. ,

Se houver a desviar o traçado de qualquer

e—lrada existente. ris declives do novo lraçmlo

não poderão exceder os que existiam na estrada

oii caminho que e siilrstitnid '.

() governo. sob proposta da oinpreza, pode-

rá alterar esta regra.

Art 1.' A ali-itura dos siilrterraiieos será.

pelo menos. de 7'““.l0. entre os pés direitos ao

nivel dos carris; a altura .iciiiia d'ezdo nivel ate

ao intiadui'so da abobado de revestimento sera

de ft"',5ll.

A empreza fará todas a.— olri'as necessarias

para pt'tWL'blt' qualquer perigo de desabamento

oii inliltrnçãu.

Aii. l8.º Nos pintos d'eiiroiiirus das es-

tradas ordinal-ias com a via ferir-a. durante a

leitura desta, ii einpreza ei-ii—"tiiiiir'i as neiro—sa-

rias obras previ—urine, para que a circulação

irão suja interrompida.

Art. ll).o A empresa restabeleceiáe asse-

gurará ã sua custa o cor.—o das aguas Íllll' se ti:-

nha snspeiididri on mudilicailo. ein Cult—”tttltltttli'lu

das obras do caminho de. ferro ou indemnisara o

proprietario, segundo as leis que lhe forem ap-

plicareis.

Art. '20 " A oiiipi-esa estabelecerá estações

ilupai'tida ein Lt.—bra com todas as uceoniriroila—

ques lIt'Cttsitlt'lart para passageiros, iiiercadoiias

e empregados; nini— todas as estações iiitei'niiila-

rias entre os pontos extremo—' dos dois caminhos

que forem necessarios; e em lini. a estação do

l'r.|'lo_ que deverá illtt'ttXllliZtt'-St'. na sua civil.—trit—

u_zr'io, tanto quanto for possrvel. das disposições

adoptadas para a estação principal de. Lisboa.

listabcleccra tambem todos as oiliciiias, ina-
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cliinas e appirellius necessario,: para a felltlt'lttª.

conceito do material de exploração, comprehen—

dendu as locomotivas

Deverá ler igualmente todos os armazens,

telheiros e Ilt'ltlt-III'S necessarios pa'a u estacio-

namento e pintura tillilthritllrilWiN, leirdnrs, ear-

ruageiis e. ivagons ':sllillll'lffCt'lll em liin todos os

fosses neve.—s riios para picar o fogo, e. :ipparellios

e ri-sei'vatoiius necessarios para aliinentrçt'iu das

mai hina—.

(Continuo)
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._.—vacatio nítiriiiirsriiniarins.

 

do meu amigo Alves Mal/ieira.

lloir'a lll de maio de lSti0.— Sr. reil-Ir'ltii'.

— li' iriii coerção que lt'ªtt—l)rll'rld as mais doces

eirioçi'ies dejiibilo e contentamento. sempre que

rende. stiitze ro pietloe apreço ao ineri!r),e que não

pode na sua t'ritt—irfli'tlttlíl abafar um grito do lon-

ro-. que vem hoje oeeiipar um cantinho no rosso

jornal

*_*-I?.» lt'lllt) a iiiiriativn () ecco da iiiipren—a

nnl—o diz todos os dias. picandu a curiosidaile.

Nem se pense. que me venho erigir em a tu-

lailoi' oiii—'ioso Itens me livre. Não ceiti a um

sentimento servil Não tenho rizo para empunhar

n lliiiritinlii, nem tão pouco eslão com o meu

Cariri-tei as bal'orail rs ile lisonja iiitervssada.

ilinia mais. Nunca me pcostrei aos la'-.-

de-rso idolo aliiiidir, por'um culto tao verga.

nhoso. .

Aborreço os seus adoradores.

Basta de preservativo Vamos ao que iin-

porta.

tluino soiiilarios da gloria e eviltaçãu da

familia poiiugireza, não nos dr.—ipen—ainos do

tributo que nos iiiipozmnos para com um dos

seus membros. A minha linha de. conducta esta

traindo. Não faço mais que pcmr llJ balança da

justiça e imparcialidade.

A patria ainda alimento em seu seio genius

vei-da«letramento imitadores dos Fenelon, 'l'henvi.

Bossnete, Masstlelt !

Nem porisso to applandaa, nranecbo. Não

te niloriirceas Cobre as i'aiiiagens de tour-og qrie

ja te engrinaldaiii a fronte, trabalha e to até abri-

res a porta da eternidade.

Empenho-tc em tentar bem o espirito, e

depois cobre e inai'eheIa—o dollares, e a grande

hirssoia do estudo da sabedoria, é a i'elliurica do

mundo.

Cultivo, amigo. as felizes disposiçoes. para

que ou duns da natureza produzam rn talentos.

Joven talentosmcheio de coragem vaes acom-

panhando de passo Iiiine e seguiu a relação do

seculo com o tacto (ll' um grande eqriiito.

Pensas que irão von—“erro ainda na memoria

o sandos—r dia, que me deparou o gosto de to ad—

mirar eum assombro“!

Não e—ton constituido na ohrigção de pit.

gar-le a itiridado reconheciino-nio, pela tua leal-

dade. franqueza de conducta ti mais inteira a mais

absoluta '?

Anjo tle'ptiz e Cirllctllllltl esli-n leste as luas

azas liciieticas, levando a paz e hainrrnia ao seio

das l'aiiirliits

Deo-le Deris o condão de calor no animo

alheio, plieiiir dos oradores, (Iliatlieaiibrianil da ]

palavra, antes que iiovel tens iiiliiieto da vida

social. zelo ardente pela cauza geral da humani-

dade. da justiça e liberdade. para o progressivi-

curso da eirili—ui'ão!

Stienno |tt'ir—t'lllil de itens ve—sn conlii'inurunr

sua crença, e eonlirinai a alheia !

Quem será capaz de ilescc' ã origem d'esles

proiligios ? li? a obra de fé Itens inspira o t'l'ttlllt'

'e elle. (:iê

E' um soldado Valente Sob o estandarte da_

cruz. , ,

(_lneiir senão ilelerii para admirar o pneu que

não e. sobre nada.

t,)iro arte te cn—iuon :) entrar no coração

;ilheio “!

Qie nobreza e graça se lhe irão lê tiu rosto t

lãir joven“!

(_liiain lll“ introduzir n'alma oseu'iniento'?

E' o r's;ill'tlri e a directa razão l-I' o riso ti"

uma ltllllirsripllld racional e. clirisrã. que lhe inspi-

ra o gosto dos talentos e das virtudes.

A estas feições de caracter ajuntao a Ir n ta-

de il'aluizi espirito (lll'tll'ltl' gusto pui'ilir'ãilo (:

religioso, bello dom das maneiras: eis ein surnrna

o grau le Iriri eai.

As felizes primícias do merito nascente dão-

nos o direito de prophetisar em seu favor um

brilhante futuro, de circuito coin inii'iades de.

lietitjõcs do.-i Sr'ttsl conipati'ietus.

Joven e..—tin liusn, alma iniciei. e desire—lida

de paixões hehe ti largos tragus na taça da sn.

heiluria bein merecendo de Itens e dos homens

l'lia avante 'l'i-alialhr e li": eis a partilha da

humanidade, o chefe ii'uhra ita iiilclligencrii.

lle v. t'lt:

E. S Miguel.

Algures lt) de maio de Will). —Sr. reda—

ctor. ——.tluiiiiipoi'tantes são os motivos que me

obrigam a lançar mão da pennn. iiãu querendo

que tl-tl silencio ci'iiiirnoso me trilha o expor a

minha opinião Sobre o objecto, que tenho em

vista. No seu acreditado jornal de II il'abril do

eur-rente anno. prestei a devida atleiição a uma

corresponileneia, que. irão posso deixar de apptair-

dir. tendente a mostrar a inrsernvel suite dos

expostos, assim como a brutalidade de algumas

mãe—'. que melhor merecem o nome de focas, as

quaes pegam em seus filhos reieiii-nuscidiis, e

vão cultural-us as portas dos Vlsltllltts, ate que

elles euiiipaile. idos toineni eirnln d'elles, oii et-

les alii rnoriain alranrlnnadurr; attribuindo isto a

t'SCttss'e'l, de rodas.

(Juiifornro—me eom essa Opinião. porque as

sim se iialraiiain muitas vidas d'innoceiites, que

as proprias mães inaliiiii so para apanhar a sua

ileslionra, como se ella lho ItlSlrlt'itn'sn grandes

reinorsoª, qnanilua-ssas são as iiiei'elrises. e que

ar.—sun «ln-am para lienieiir livres. e continuarem

no caminho da perdição lNão posso Inlltltt'lll dei-

xar de faltar no que. siiccede na fregiielia do

iL-ntu ile Cucujães, concelho il't)liveira de Me-

iiieis, onde estes casio; ter-in sido muito frequen-

tes. e continuarão a setor, emqnanlu ali existir

uma perversa miirher. pr r noiiie Maria da SllVil.

celebre l.ini_º.adcii'a de curtos. e por isso bem eo-

nhecida. Sabem o que ella faz? Pai o explico

não porque seja tesleinniiha ocular; mas muitas

pessioas o são, queiram ellas dizer a verdade.

lista furia inf—inal procura as raparigas pejndn».

a as aconselha para irem ao Porto, onde ha um

remedio para lhes desfazer o que trazem no ien-

tre. li que remedio sera elle"?

li' por meio il'nina operação, na qual um

homem, que Iii existe, tlies rompe com nui ferro

o sueco das aguas; e os pobres raparigas para

uccnltareiii ii sua fragilidade ao publico. a tudo

se sujeitam. mesmo a moi-ie, nas |":an ll'óhit'

malvado () que poi-oiii eeoilu, o qui- a lllill-tl

parte, d'elliis tiram buaii. e pi'oinplas para contr

llll-ll' [lil lllL'Síliíl llllíl. l”lllt|i.2llllll ('“!llll' Piªtã lll '

l'aritir ida. Alem il'esta. h-i iintia egnal em S João

da Madeira, a qual ja fugiu com medo de ser

presa em fusão de rim casu horroroso e digno

de punição. em que tornou ;rii'te. ista aconse-

llioii unia viuva. que se achara irejrilu para a

acompanhar no Port-w casa do dito homem. Isto

era já a segunda vez; prque. da primeira. que

la foi depois da operação feita, e viu tu para sua

casa. teve. um menino ainda vivo; mas a mãe.

para se eximir du laliée, abriu uma euro e o en-

teri'ittllu

Agora. vindo do Porto chegou a ti'iji'r. o

ahi teve. duas meninas, ten-lu de alugar nintt

cavalgiiiliira [Iflt'tl chegar- a (“.|—'a.

lt-tnoi'u " rumo, que tiveram as meninas.

provavelmente o mesmo que o menino Mr.—i itens.

que não quer que tries factos fiquem escondidos,

iiioveii esta mulher a eoiifes-ar tttilrr, declaran-

do qiiein a ilesencaniiiilion para ic ao Portº. e

nirstraiiil-r-se arrependida dos seus illll'lllilllh'.

Nada se soube pelusen Confessor; mas os rent-r-

sos da sua Miisciencii ei'ain tries, que não pode

deixar de publicar ltitlrr na presença de vario—:

individuos, que. se achavam presentes, quando

ja a morte lho pairava z'i cabeceira. entrando

n'este numero 0 facultativo; o declarado islrr.

expirou.

Sr. redactor. tão grave.—r crimes inspiram

horror! As mães assassinar-ein seus filhos. e lio-

inens prestarem-so a tiros tiSSªSilltttltis! E não

serão a causa d'islo essas perversas conselheiros.

de. que falte“? Si- ellas não foram, as desgraça—

das mães irão sabiam d'esse lionieui destruidor

do genero humano. Como aconteceu com essa.

que acaba de exlialar o nliiino suspiro.

E' por isSo que não podemos ficar t'lll Silen—

cio. nem deixar de pedir às ancloiidades d'(_)li-

Veira d'um-meia, ou a quem competir, que nian-

dein capturar estas duas mulheres, que. morrem-,

mimos. e que as obriguem a confessar quero o

tª.-ht! monstro assassino de tantas vidas. e perdi-

cão de tantas almas. Se n'isto li tiver dur-lda, ti—

rc-Sv' devassa, que loga niqrarecerão siillicielites

provas, dadas por pe.—“soas priiii-ipaes. que a uma

voz dizem que ellas mereciam. pelo menos, ser

destcrradas. liicaiiios esperaiiçados de que as

mesmas :iiii-turidades torneio este negocio na de-

vida consideração, o se exforcein para que tires '

mulhere—- sejam punidas confui'iiie. os seus deli-

ctus llesla forma o castigo dªellas servira de. cs-

cãr'niento a todas as mais. e assim se, prestará

um valioso serviu» :i Ileligíãr, e a humanidade.

t

Villa Novade C-rrv ira tº de maio de 1860.

— Sr. redactor. — l'rincipion hoje a autonomia

na queru-Ila dada contra frei Nareizn da (lan. eição

Teixeira. pelo roubo da pedra da praga. Nãupo-

deram deixar de queri-Izar; não obstante as par-

cialidade-s escundalolas do juiz oi'ilinaiin Jose.

er'ctci) Barbo/.a l'iiito; inas rletlt-rl'ilrttttt isto nos

tltlitl'ttltlit'çtlltls para n ren fazer iii-onerar as cens-

cicncias das testemunhas. atiin de licor impune,

mais outra vez, este habitual criiniiiozo; porém

talvez se ong-unem. Se sóliouresse a alimentar a

denegação da justiça na denioiudo pri-cesso, toa

lei'ai iamos impossiveis o mau proceder de taljiiiz:

ma.—i njiintando-sea i-lon nenhuma liilelidade na.

redacção dos depoimentos das testemunhas. a ca—

vrllação nas perguntas. deixando de mandar es—

erevel' o que ellas juram e querem se escreve;

a convivencia continua com o run. que entre e

sao itu rara de juiz iniiitissimes vezi-s no dia; o

iniciauieiiio deste em tudo quanto se passa no

processo: Iiiialinente o preparo da defeza do ren

na inquirição caviloza a que procedeu ao corpo

de tlellcltl, ajiriitanrlo-lho já! É '. É ! ! ao processo“

(secreto, com que por eniqnanlo irão lia parte)

uma justilieação gracioza. querendo provar a ini-

iiiizairo . as !es'einiinhas. que o ceu não tem poilido'

nleri'ttr, ou comprar; ileitl como outros papeis em

nome do mestre. que consumiram a pedra roubada

armados com u lini da defeza, talvez por eonse-

illo do mesmo alcunhado juiz, que negou juntar

um requerimento de protesto contra estes escari-

ilatos ao queixoso ulticioso. com o fundamento

de não ser pessoa competente para isrro. tendo

alias o qiieixirzu lignrado por ordem superior no

corpo de. deli-to. e quando o irão tivesse feito

era tão competente Como o frade. e o iitesti'etln

rrltt'u: iiizeiiios, :qiintaiiilu ii demora estes escan—

delas não pode o homem bem orgrnisailrr deixar"

de revoltar—se contra ['do vergonhosa magistratura.

Sabemos que este iiiiz pailriiiliodo ltaplis'iiit) ito

reii,e que portal motivo se tem dado por Sil—"path;

em ontr'aseanzas crirnes,eni qiieeltee parte, quer

salvar o amigo e enllega como já tem salvmto de

outros crime.-:: mas para que não realize o seu

i..teiito,=eiii que ao menos liradeuios— aqui de el-

i-ei—deiiios contieciinento ao sr. procurador regia

e ministro da justiça destes escandalos e crime,;

para os remediar; pois para isso tem os nieiosne.

cessarios.

SECÇÃO DE VARIEDADES.

Sirlrlcviição ilos cliinos. —A uliiuia rizi-

gcin do navio americano «Norway» entre i'tla-

cau e o llavaiia foi eusangneniada com um

terrível combate.

'l'inha saido de Macau com uns mil realim-

(chiuos), guardados apertos pela tripulação or-

dinaria do navio.

i) capitão levava em sua companhia sua

mulher, duas libras e outra senhora com um

menino.

Durante os primeiros dias da viagem, os

coo/i'm irão deinonstrarnin nenhuma dis|rosi5ãir

hostil; porém, quando se acharam a grande

distancia das paragens frequentadas, subleva-

rani—se corn a esperança de se apoderar do

navio.

Apesar da sua superioridade numerica.

acharam da parte da tripulação uma resisten-

teneia que não esperaram.

O combate começou ás ti da tarde o pro-

longou-se até ao nascar do sol do dia se-

girinte.

Durante a noite os Clii'lUS bateram-se com

uma energia incrivel e selvagem sustentada

pela esperança; porém ao amanhecer, quando

se viram rodeados dos cortar-eres dos seus.

decidiram-se ii snlrinetler-se.

Tinham 30 homens mortos

dos.

Ílnrnnteacste terrchI combate, a senhora.

que estava a bordo com a Itlttlltt't' do capitão,

poi tão crrieis sobre—“altos passou, que acabou

por siiccuinbii' ao terror. l'oiieus momentos de-

pois expirava tambem sou litho.

e 90 feri-

  

 

  

ri ii i

llbl lb f.,-'t llllb .lililNilES.
(Ion nara ni: li

Diario pub lua o— decretos" i'mii'edeiiilo zi iiurn

ilnqiii-rn da Terceira ii pensão annual e riialii'ia ile
â:iili)$llilll is:—uni torrznoito o governo a appliear
ris de.—pezas extratriiliiiaritis da pioiiiici-id'Airgola .:tc

lilllzflltlltiillll) rs e licni a—srin a contrariar coin Itro-
gi) Matou a run.—trução (: exploração do caminho
de ferro entre a mina de. S. burning...— de ”l'fttrlrt
e o (inaili.i|i.i:- iiaiisl'rriiiila do log,..- (|.- i...| iii.,

,()ureiiuila iiilitiliilslriiçt'iii ilii l'lllltit) tit: Sdllldtç'ul

para identico tocar ira de. Coimbra, «.

cisco Lopes (illllililldts.

ai. ["If-lil—



tion iiiri iir iii,

lliiii'to contem decretos — court-detido ans of—

lit'lttt'h c.- uiais praças, f—icnltatrvos e mais emprega

dos necessario.—', que l'ftttipuZl't't'lll o destacariierito

para a provincia rl'Angi-la, vantagens não so com

relação a seus Vencimentos, mas tattibcinitr srti- “(N—

los, e familia—: — concedendo por tempo itliniitado a

propriedade legal da mina de (fttltlfittl. sua no (lo-

val da Mii e “'ll'ílflll I. no concelho de Sever, d'estc

tlistrir to ao sr. Itu-rich .tlrllnas Fervcilicerd

I'oli'lrclt [.tflf't'lll transcreve d'um jornal lie—en

nhol o st'gttlttl", sobre a entrada do cvcicíto d'A—

l'ricu
, .

a Madrid, cr rrcn hoiitcmdc. tarde as campina—'

de Ainanicl para contemplar itltluvipttdali.t'tilc os

valentes. para os quaes se prepara uma orar-ão tão

merecida e espoiitaiica, como inagiitti 'o foi o seu ia-

lor em defesa do par/., qrie com tariianlio crithiisrasiiio

tis acolhe.

I'I' impossivel rh-srrevcr o movimento de carrua-

gens que obstrnia o trajecto ate tocar os pr.—tos

avançados do acampamento: e seguir derrota na teiª

nas“ scr-rias que ali tinham lugar, os protestos de

nfl'cctn, as in.-inif'rstaçr'ii-s de pibilo.

Situado o acampamento a nas t'ttlt'O kilometros

de Madrid, o em tctreno pouco accidciilad-r, apre-

Seiita o aspecto mais .».urprchi—ndciite e bellieow. A'

entrada, isto é, do lado oeste cstão CottoCadas o bar—

taco de general I'iim íi direita, e a esquerda a do

pericral lfchagiie. Seguem-se os buracos dasforcas

correspondentes ao primeiro corpo e ao da iaiiguar

da. Mais adiante para o sul a barraca do central

('in chefe, e junto a ella a que o municip'o cedeu

para celebrar o banquete, que o duque de Ti-tiião

dera cin otiseqriio aos ,ecnri'ocs seus t'tltttptltillclrus

na cniiiparilra d'Africa, e que teve logar clll a rinite

de Iii com muito esplendor o grande concorrencia

“(eram tit) os talheres). _

A recordação dos milhares de factos que tive-

ram lo_ear no outro lado do [Estreito, n tlttttltÍlr'cnciít

da rainha [) I—alicl, e as demon-trações de que es

ta sendo objecto o ext-reito d'Africa em todas as

prnvrncias de "espanha, oecasionaram momentos de

verdadeiro expan—ão.

S. m. mandou entregar quatro duros por olti-

cial, vinte tcales por sargento, dor.—: por cabo, e

oito por soldado, e com estas soninias se co.—tcarão

os ranchos de llujc e de amanhã do exercito acara-

1i do.

A's nove. horas sao a rainha de .tranpic'r. ei lie-

izarai a estação de Madrid as dez horas, dirigindo-se

em seguida ao acuriipanicnto aonde vera ccmer o

rancho as tropas. e prescriccavii o lettttltilttluttlu das

barracas e do minuto, os preparativos e evotnçr'ics

da marcha. Isto verificado, transportar-sc—lii ao

paço para esperar as tropas, que o terão seguido,

o tel (ts-INI (te.—fitar pela frente do paço.

Os feridas de Africa, que tambem assistirão ri
entrada dos seus companheiros de armas, quando o

St'tt estado Ib'o perinitta, serão conduzidos em car-

ruagens, para caso cltcito offert-vidas pcla aristo-

cracra. —

Recebido no acnnrpamcnln o duque de Tutoria,

sei.-nido de todos os gi-iieraes, com todas th honras

urititares que lhe são devidas, dar-se ha um nragni

'lico almoço aos circles e ulliciaes.

O municipio de Madrid ofi'creeeu a barraca que
occupará o general em chefe.

O capitão general do primeiro exercito e dis-
.tricto, 1). Manoel de la Cl'nl'hl. deu usconvenicu-

tes ordens para prover o acampamento de todos os

utensi'ios, effettoa cvrvcies qttu at'ji'ltlt precisos para
as necessidades das in lit atlas forças. 5. in. ii rainha

mandou que se ponham zi dispos'ição do sr. ministro

da guerra i'itl 000 Cigarro-. que otl'crece aos chefes
e oftiriaes do exercitado Afiir a, que hão-dc verificar

a sua entrada em Madrid.

Entre as vistosas e rrotavcis iltriininaçr'ies que.

“os patriotieos habitantes d'csta ('ílllíl-Il tem preparo-

'-das para soleiiiuisar : entrada do vict-rrioso exerci-

to de Africa, soliresac, pela sua indole especial, a

do sr. tll'Clthfalll da antiga camara de (listella, na
rua do Factor. u.” 'i'. Cineoeiita e duas luzes, e

algumas de reverlicio imitando as ion-s tio—' fogos
de Bengala, alltniiiar'ão os retratos de 85. MM. e

os de todos os gi-rieracs que ii'esta t'irttl|t.'tlllltt se
distingurrain. O'Donnell. l'iini, ':t'ltilgtlc, Ros de

'Ohrno, Latºrre. ftios, (iai-cia, Zavala, Alcalii (ia—

liaoo. Gasset, Qiresada. Orozco. O'Donnell (tt. llen-

riquc). lltibin ito (Jr.-lis, Serrano Boituva, e outros

de superior (: inf.-rior gfiltlllilt'il”.

[tm segundo plano, rigor.—rão os dos rei:; «'a--
tliolicas, Car'os V (: Filippi: ll, Colon, Cortez, l'i-

zarro. Magalhães, Doria.

O palacio do congresso dos deputados estara

illtiiiiinailn, tendo—se feito alguns meltiorarireriios

exteriores que contribuirão parao hour cli'ciio que

esperamos dos trabalhos que hontem se dr.—pn

'nham.

«O Casino applica a este tir-n a Summa de !iztlftfl

duros, e sera esta. Sem duvida, uma das illumina-

ções .mais concorridas.»

Aiiiiiihã daremos outra iioiicii d'cstcs festejos.»

Coritnt'ra iii-: lti.

Diario contem— ordem de pagamento do tncv.

d'ahril as seguintes classes: archivo militar, cott-

servatorro real de Lisboa. csi-ota medico cirurgica

de “Li.—boa. eScóla do exercito, escola polytcclruica,

collceio militar. policia doporto de Li—boa, marco

de Lisboa, estaçoes civis de fazenda. tycon de Lis-

bon, professores do districtu de Lisboa. est-mico o

fabrico do tabaco, fabrica da polvora, oiii-ines em

comiuissão. ditos em disporiihitida tc, hospital da

marinha, observatorio. e guarda real dos archeiros:

—aiiiiurirro pondo a concurso o lugar de escrivão

rt'otfarirlega de Mocambique com o ordenado de

“01000 rs.. e Hitzftfltl ia. de emolumentos; afora

a respectiva percentagem tudo em moeda provincial:

——programnia para a admitir-ação da empresa do

theatre de S. Carlos de Lisboa.

SECÇÃO DE Nfl'f'ItJIAS.

Repartição de Emenda ito tlislriatii. — Na

ausencia do sr. Vasconcellos, foi-am incumbi-

das as f'unccõcsde delegado do tlicsouro dodis-

tricto d'Aveiro ao sr. Joaquim de Sequeira

Moreira, primeiro official da repartição. E'

para notar, que tendo o sr. Moreira desempe-

nhado por vezes com intelligent-ia aquellc

logar, na f.ilta do respectivo chefe, irão tenha

o governo .t'ttlllL'lllltlíldt) devidamente este

serviço, daiidodlic uma graduação no quadro

do competente ministerio, ou no do tribunal

de contas. a fim de o prover no emprego que

interinamente tem exercido.

Os bons empregados classificarir—se, e ga-

lardoaui-sc. : 'ãotícom parcas retribuier'iesquc

se estimulam os brios. li o que ha de fazer

um l." official da rcparticz'io de fazenda de

llttl district» com QlfiSífllll rs. aiiiiuaes 7' E'

assim que o estado pode exigir bom servico

de. quero é tão mal compensado? I'I'assim que

se pretciit (: ter bons empregados?

Ao menos olhe o governo seriamente por

estas contas. Mans empregados são todos

aquellos que são mal t'elriliuiilos. it] so na

actualidade não pode favorecer esta desgra-

çada classe, reparo ao menos:] injustiça, fa-

zendo com que todos se vão iiidcrnnisando,

ainda que temporariamente, com os proven-

tos (lis comuns-sões.

() sr, Moreira está servindo de delegado

do the—ouro em Aveiro. tloiupensein-se—llre

os seus St.'t't'tt.'t)5 com a coiit'iniiaci'io da corri-

miss.-“io, em quanto não regressar dc floim-

lira o sr. Vasconcellos: e na reforma que se

espera no quadro dosernprcgados de fazenda,

rlcclarciii-su aptos para os cargos superiores,..,

to los ;iqiielles que durante alguns annos de

  

 

  

     

   

 

  
   

     

  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

   

  

 

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

exercicio sem nota, lt'ltlldttt dado provas de

cniiipetcncia.

E' este o modo de reparar muitas injus-

tiças, c de acabar por uma vez com ()tllttsttS

previlcgios.

Atlltllllt'llltt.——A sociedade dramatica, que

devia amanhã subir z'i sccna no theatrinho

de S. João Baptista, adiou o seu espectaculo

para Fi.“ feira, “21 do corrente, a fim de ec-

leb 'ar' n'estc dia 0 anniversario da sua inau-

giiração.

Falla. -,“ Consta-nos que ao sr. vigario

geral, actualmente em exercício ri'esta dio-

cese, não foram ainda entregues muitos obje-

tos pertencentes (: irirlispeiisaveis para o cul-

to Divino. Sem os ornamentos (: vestes sa-

gradas, que tornam sempre mais pompoza a

magestade do culto, nunca este. pode. osten-

tar ao publico :] veneração o o respeito que

lhe ef proprio. Sendo mais que esta falta. é

vnrnniamcnte prejudicial, porque os minis—

tros do altar não podem exercer as font—ções

que lhe são inliercntes, sem que se lhe o-

presentem os necessarios paramentos. Lern-

brainos por isso a quem competir a neces-

sidade de fazer entregar ao sr. liilliano todos

esses objectos, que, nos dizem ainda tem em

seu poder, para que ccsscm estas faltas que

r'cdundam em prejuízo doculto eda religião.

tanirersario religioso. — Celebrou-se na

quinta feira o da Ascenção de N. S.'Jezus

Christo em todas as cgrcjas dos conventos

de religiosas, e na fi'cguezia da Senhora da

l Gloria. Concorreu algum povo das aldeias.

Tempo. —— Tem soprado o vento do poen-

te, e a atiiiospliera tem-sc conservado um

tanto escura. Os dias ultimos tem chovido

bastante, e as disposicr'ics são de continuar o

tempo iuconstantc,e talvez chuvoso.

litttltllltlcnlo.—— O da estação telegraphica

desta cidade no mel de abril foi de reis

[ fil$6 ! 5 —— sendo de prot-mlericia particu-

lar reis ”38435 e official 978|80 reis.

Sacraiiicalo.— S. ex.“ o sr. arcebispo de

Braga ft.-1. annunciar aos reverendos paroclios

da sua diocese, de que tenciona conferir no

proximo domingo do espirito Santo o saci" -

mento do Clirisrna. aos fieis, que ainda o

não tenham recebido, e que se lhe apresen-

tarem dispostos para isso; convidando os

mesmos paror hos a auxiliuremos confirman-

dos com os Santo.-r Sacramentos (l't peniteucia

(: líricliaristia.

Navas CSlttt'õtJS. ———.ls telegrapliieas trova-

mente creadas estão estabelecidas nas sc-

giiiiiles localidades. .ilii'ariilclla, Braganca,

Chaves, Ericeira (: Pero da Itcgoa.

(Íttt't't'it). « Vac estabelecer-se diario nas

villas de Serpa e Moura (tom brevidade.

lºttlltªtªlttlt3lllfts. —— Morreu no Porto o sr.

conselheiro Arnaldo Vauzellcr, eornrnerciante

acreditado n'aqiiella praça.

—— Tariibem sc despediram da vida

na mesma cidade o sr. conselheiro, juiz da

relação, Thomaz Northon; (: o sr. padre Ma—

noel Villaça Bacellar, que tinha de edade

flfi annos. Coniprchcndeu este ultimo nas

suas disposiçoes testaineritarias os seus testa-

mcnteiros com avultadas gratificações; as suas

creadas, os recolhimentos de infancia desvali—

da, os seus afilhados, e com pobrcs com “180

rs. a cada um. Írislitiriii por herdeiros, seus

quatro sobrinhos, e dispor. mais de 24:00"

para uma missa, que seria celebrado por um

sacerdote pobre, e aplicada por alma de ser:

irmão.
.

0ffarltt.— Diz o (fortune/“(rio (10 Porto, que

as damas de Bolonha alli,-recc-ani a Victor

Manoel uma bem elaborada e rica seila de

vclhrdo cor de roza. () rei agradecendo-Ihe

observou o acerto da idêa, por isso que. teria

de cavalgar ainda muito para dcfeza da sua

patria.

liofitt'tlltt Util.—D estabelecimento do

banho de Caldas em S Pedro do Sul acha-

sc consideravelmcutc melhorado. Segundo

nos comrnuiiieam d'ali, este edificio tem ago-

ra proporções mais adoptadas ao fim a que.

e' destinado. Oito novos quartos se edifica-

ram, contcudo cada um uma banheira de

pedra para cada pessoa, Com dois cano—', pelos

quaes entra por um a agua quente e sao por

outro a frio. tendo as respectivas torneiras,

pa 'o os individuos concorrentes regnlarcin o

tempero do banho, havendo tambem dois

grandes rcscrvaloi'ios, onde a. agua esfria. A

iniciativa desta obra coube ao fallecído sr.

dr. Menezes, no tempo que geriu os negocios

inunicipocs; e as camaras successoras conti-

nuaram empregando actividade no desinvol-

vimento desta utilissiina obra, até agora,

em que é presidente da camara () sr. dr.

Bernardo .lose' d'Almeida (! Azevedo.

Os melhoramentos que acabam de fa-

zer—so n'estc estabelcciriicnto, e que com

tanta urgencia eram ha muito reclamados,

devem—se ao zelo das illustres vereoçocs de S.

Pedro do Sul — era uma necessidade que

estas corporoçi'ies reconheceram, e que se a—

pressaram a remediar; são porisso dignas de

louvor.

 

  

  

"sida iáSiiiivariiiA.

iNGLATBRItIt. -—(t anormal e—tado da Sicilia é o

que oisirae hoje a atteucão de todas as potencias.

.t imprensa ingleza littltl)t in se oecttpa rt'cste assunt-

pto. c polJ rriorlo porque anituurtit os aconteci-

mentos d aquella parte da Europa rcvoliicioriada.

prt'ece probe-sn tl'lza politica favoravel a s revoi-

tc'Los. () .llriiiiiiri/«I'oil publica um holctiiii do quar—
l.cl ::euu-ral ti”-stcs ultimos, cm que se de— lua que

as tropas do lvl doar reze—' :liat'iit'attt, (: outras tan«

la— t'r-raor rcpelliil :s de (Ir-falo.

A ilcclaracfio feita pelo procurador gel'il da co.

ida em resposta a uma pergunta que lhe fora llll't-

sinto. e. tambem uma prova lli'ttt aiiihciiuca. de que

ri'este pair. prcpon tera a maior sinipathia para com

os rebelados contra o rei de Napolcs: pois que disse

que as srilisciipcõcs abertas em Londres elo farol"
ii'ctlt-s, não dormiu ser taxadas de ill-'gaes, por isso

que ellas não violam lei al,-nuno.

fl .llor-iiiag I'os! escrevendo saline a actilavlc
da Pitt.—"sir, fiz sentir .| esli potencia a necessidade

de se tttt't'ttlt'l' contra inirniuos rivais [ttirlt'ttllºª, (:

  

    

   

   

    
  

   

  

    

   
  

  

flll.tlltltttltl' a questão dos ducados diu':na'q'iizc<.

qoc elle julga iii—ig'iificaniu _

[um —— A Stltlttçftt) d'rstc pair. con'iniir apre-

lcntaudo poucas garantias de par,. e ainda menu,—'

com o ªpilzt'tlllt'ltlt) ii. t'ct'ulltt na Sziilia, d'onde

polttrii surgir gravei— Citltpllt'itçltt'a piru (lí pt'Oie

cio.— do ;:cttttttt) said-i. l') a resolução de (i irihaldi

de se lllrig't' :i invadir no solo napolit-tro, II:U to

devu contrib" [' ptll'd ltlltltt' lllllls ttpllt'tltlít t'. ('til. l'd

a oriundo do. nogueios pciiinsiilarcs da Italia.

Vtt'li [ Manoel, como ja «li.—scrii— s, It'-alisson já

tl capital. porem não chegou a rizilar' almaias po

voar-oes, que tinha em vista percorrer. Parece que

a diptoziiaria iufioiu êrlgttlti tanto para obstar a con—

tinuação da sua (lights,—flu.

Coin t'elacã » a Roma tia indícios dr.-novas nego-

craçõcsçeiitro este e o govciiio franccz, ii era dos

e—tados da E;;rcja.

(Ilê se que n'eslas sc trocavatri ttottts propo tas.

ou talvez as nte—mus ja li las, por parte da Franca.

e a repetição do rccuzic por parte do :Ultt'tttttu de

lliittztt.

Os revolucionaiios ein Turin, incitailns pela

subscripção aberta a favor iln l'apa; |tt0ttt'ttt riirn ou—

ha, a tira de favorecer a insurreição Spiiiaua.

Em quanto os motores da intriga contra o som

mo l'ontitice. não se pimp m a ext.-reas para com—

bater a cair/.a de santa sc, f.:iinu iiicre não cessa

por outro lado de. piornovcr o seu restabclecunento,

Olgaiiizaulo e aiipmi nt.irrdo o csi-reito pont ticro com

actividade tthXC='dltttl. d. pois de ter iii-poziiailo nas

mãos do santo padre o seu juramento soh-mae ou

lide'idade que e CttltCl'ltttft) nos seguintes termos—

cl'lii, Leão de l.vitltt)t'lciCt0. general em chefe das l.!ft—

pas poiitilicias, prom-tt» e juro ser fiel ao santo

padre. an sacro collegiu dos cardracs da santa li,-.zre

ja romaria. ao .summo pont-tico rciumtc, e aos seus

sttr'cessotcs eleito—' canonicamente. eexcrcerr-i fic-i—
mente e retornando das tropas |)0t)lllii'lih, que me

foram confiadas. Assim Deus eos seus Santos Evan-
gelhos tui. ajudem.

Ao passo que vão cvaenondo dil Italia as tropas

france/.as, cont acriii lado se tracto rio ministerio da
guerra na Sardenha dos meios ncCcs—aiios para a
guarnição nos pontos que tiram isolados. 'I'amlicm

se traria da fortificar algumas praças, sendo com

preferi-ncia o de Bolonha.

Sobre a expedição de fl irilialdi e o "todo facil
da sua cniprcza, eis o que transcreve a -l'oçúo d'um
jornal Iiespanhol.

«Examinando na nossa revista de homem a par-
te de resporisabilidaae que |lUllI-t inqiiitar-se ao ;o—
verrio da Sardenha un t'Xpt'fftt'ilO de Garibaldi, piru—
dt'llNHUS o ditticil que era, que esta se tivesse org.-i-
nisarlo, sem a aurioeucm tacita d'aqoelle governo;

não se reunem mil e quatro centos homens, diziamos

nós, nem se uprestani tres navios. trem se realisa

um embarque tão ruidoso como tem rfeiiito ser o dos

expertic'oiiaiioa, ltt'tlt so conspira, oiiifini tão esten-
sivelrucute root a .i Sltiltil co=uo aquel!e general o
fez Sºl" que o governo o solar.

l'l—tas considerações letti aindi mais valor quan-
do segundo vemos no telegramiua de Parc/. de 10,
que a tal evpedição se compõe, não de tres navio—',

tllvlS sim dc sete. e provido.—' de armas, there-. ino-

iiiçocs vinte e quatro canhões. material de guerra.
barracas de caiiipantia. run rcsrimo. de um ir-rJaitei-
ro ext-crito provido com tudo o necessario para fo-
zer a guerra.

Como se intento, como se prosa,-mo, como se
“termina um apiesto tão forniidavcl, Sem que o go-

verno do paiz em que se realisa o Sall“, o ieji, o
ouça e o patpe?

Mas ha mais.

() telegraph.» de 'I'urin, primeiro meio por onde
:titltlfíl'ltlt'ttli' foi illt mh. los Os elementos da expedi-

ção. disse que se compunha de tre—- navios, com
LátlU homens, e nada faltou do forniifaicl motomil
de guerra que hoje nos communica o lclcgraplto de
l'ariz.

(_)-ie significa isto. senão que o telegrapho de
'l'uriu quiz «fr,—de o prtii. rpro dimrnu r a verdadeira
importancia da expedição ª? .

E p..-.| parti. ,m— a rasz'ro desta Cttll'ftlt'll senão
occiiitar ou (liltllltll:l' a re—pou—utriti todo do governo
piciiioritr'z?

ri mesmo tclegrapho do Torto, na participação

de 9, que temos a' vista. arruiuenta o valor da sua-
pr-ita que nos irepira as anteriores reflexoes; pois
não Atraente ouizaitte as novas particular id ulcs que.
pelo telegraplio de Paris se communicam :ic— rea da
importancia da evpe-iicão, como que lI'Jt'lt eviden-
tiuttcntc de dest'tilpal a. dizendo que em cun—equen—
cin do se ter aberto uma euh—cripcão em favor de
llama intitulada; UA I'Isinota de S. Pedro», o parti-

do cvaltado ahi ira outra para favorecer a insurreição

Sttillrtlt—t ; C'vlttri qnt-in tir/.; «que lttI-tlt' faz.-r o ,eu-
verno piciiionlcz, sentia consentir o :irudi auxiliar a
expedição euritra ii Sicilia, quando vôquc no mesmo
I'reuioiitc «con—pira u parti—lo (leltt'íllo para air,-.:rncn-
tar as forças de florir-i? A evpedigão de G tÍllMldl é
a defensa que o governo picrnoatcz oppt'icm ao ata
que, que se. lhe dltlgc com a organisacão da «Esiiiola
de S. Pedro».

Us anctores desta esmola são, pois. os verde

(feitos causadores, os verdadeiros ris,iorisaveis,

-—() mesmo jornal. publica o seguinte:

Hoje circulou em Madrid a noticia de poe Gil-
rihatrti tinha sido pri—sa.

lguoramos por oii-le se sonhe, nem o grau de
certeza que tem esta noticia; porem recebciiiul ii
de poss-ia auctorisado.»

Tidus as Vistas se main agora na Slcdn e na
expedição de Garibaldi. Sobre onibus os pontos sin

bcin coati'.iitictorias as noticias,- porem quant.: ao
estado da Sit'ilia pode roricluir-se que elle (: terri—
ve-I. como o são todos aquellos em que lttV-ttlc al-

tiva a revolução; e com rultlçtn zi tentativa de Go-

rihaldi, todas as preccdciicias aoctorrzani a crer

que elle obiou d'aCordo com o governo santo e mes

tiro com o iaglcz, e que as providencias a-loptadis
por tl(|ttt'lle, não passam (fuma ficção, em cujas son;-

bras pretende vendar as vi.—tas da Europa, para

assim conseguiros seus intentos. A dezordern pru—

doaviiia. E' nin facto indubitavet. Os excessosdi
rehellião dão em fe'llllvltltt f«rirncnt s, r-lluzão dc

san,-rue e não pouco, mortes, iriccnrlios e finalmen-

te tudo quanto pode produzir a revolução.

Sobre a actual paragem de Garibaldi, correm

iiiinores, de que Já se fez desembarcar na Sicília
com a sua frota; esta noticia pttrt'ttt não esta ou-

ctorisada por qualquer participação. 'fanibrrn havra

rumor'cs de que elle havia recebido armamento.» e
munições rt'rioia coiirini—sãocsiaheteeidaem Londres.

Huttçl —Em Parr/. tem sido altamente repro-

bada a tentativa de Garibaldi. A imprensa franccza

toda se revolta contra este attentarto, tomado o de

traiçoeiro.

Com relação :'i questão da Suissa continua cita
a ser Iniciado por meio de notas diplornaticas; e

pela que diz respeito zi conferencia nada llIZI'lll as

noticias do ultimo correio. e só dia o Gioco que, a

Inglaterra tractarri na conferencia de Collor-ara Sois

sa no poziçfio garantida pelos tractarlos de Vienria_

msnu _tlrc—ce de grau em grau a dr.—sintet-
tigeucia entre os governos prrtsstano e ttttstriacu.

Este reuni- contra a I'iiis—ia o Hanover Baviera. Sa-

santa e “'tllltfltl)t!t';.'. l'." uma questão esta. que ha
muito em estado «te fermentação. se torna ameaça-

dotira para » soccer) europeu. A l'iirssia pelo so.,
pmto proru'a to io— os meios dc fal.-'rcxcrccr a -u..

lift'jli'ttilt'lnlttt ia sobre toda a Allctnanlra; mobilizando
ao mesmo tempo o seu exercito, e tomato-fo med das,

que não se apartarn muito de pri-sentimentos lici-
Iicos.

'

musªs,—Continua no parlamento prussiano o
delpilr'sttltl'c a questão iiiternaciornil () tllltrlsft'l'lt)
foi irilurpelltitlu salm- os boatos que corriam, deque

o governo pru-nano tractava de se est-eitir com o

aristriaro por meio «t'uma aliiiinça. a que Schleinitz
respondeu rtesriicrilindo formalmente.

A :iciitriilr- bcllrca desta potencia comeca a de!-

llet'ltll' iiirtuirtacr'io, pois que segundo as noticias do
ulttlltt) correio. o j.:itltlttt'lt: franc-cz ordenava ao seu

ministro em Bt'l'ltlt, para que pedisse explicações so

bre as dispozict'ics que ali se protirleiiciavain, que

não tinham um caracter murto pacifico.

RUSSlAr—Segondo uma corri-spoudencia da capí-

tal d'este imperio, ainda a guerra circo.—sintra não
está de todo cxtiucla, pois qiie alguma-* tribos que
ainda se achavam em Estado de insubordinação, tita-

caranr um batalhão de ras—o .qiie quati iola'rnentc
desttttltuttl, ferindo nos e matando e aprrzronaiido divertimento.

outros.
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sesmaria -— Yola ll.rirt1[t-|lrtttlº :l'csti: pai;, a

não —ei a entrada ltltlltIf-ll .to t'X"|t rio evpmlicinaarin

cf.—Ultra, que se tt“!lli"tttt no dia ll do corrente. As

tropas foram rcrchilas rio ini-io il'arlauiacocs cn-

thu—“ia—tiras_ () povo pelas mas era abundantissiino.

iipplau lio toc victor raiiit : as nohrcs hat inge— eur-irei-

ras, (' la— çaudo llic ao inc—mo tcu-po cigarros, flores.

cintos. pon bas, dinheiro e tudo quanto consigo levava

—mariifcstava nm juhiI—i cvccssiio .t real [ niilia pre-

Zr-iicioii da varanda do pilar-io o «testi'lar das tropas.

I'cla iriiitca ci tadc i'cl'ulgia pelo tirilhaiitisniod'utiiii

ilªtiiii'rracãn corr ltrtt'líl.

_ Quanto ao ruir-le de Montcinohn, con—tara ent

hladril por noticia tclcuiapbica que este principe

havia chegado no dia II a l'crpiuhfro com seu It'-

inão c um creado. Entraram no cantinho «te feito,

com direcção para o interior.

%

roiiiiriii rir iiiurrir.

 

ORRBSPQNDZNCII PARTICULAR nº UIPBAO DAS Pnºulcns

Lisboa lfi de maio.

Os ficados contra as medidas financeiras

do gotvcriio ei'giiciii-sc de todos os pontos do

paia. tOs joriiacs tanto da capital como das

pi'ovirucias vein cheios d'assignatiiras c respe-

ctivas representaçõesdasdifci'cntes localidades.

A despeito das apertadas ordens, que do gi)-

vei'riu tem sido dadas aos seus delegados, para

porem um dique ri.—. justas reclamações do po-

vo. este continua a apresentarem publico a sua

voz, expondo a sua situação e representando a

impossibilidade. de contribiiir'em com maiores

contingentes para o estado, sendo já asstis enor-

mes 03 que hoje, ;i custa de seus suores e fadi

gas e ndo maguos sacrificios, estão pagando. A

petição) parte de todo o pai/.. e se elle vir um

dia uienospr'cmrlas as suas supplicas, ha de ire-

cessai'iamcnte lançar mão d'um desforço, quan-

do não seja maior, ode um protesto solcmnc.

Brevemente apparccerão no parlamento,

segundo me allir'inam, as propostas do sr. uii-

nistro da justiça sobre a dotação do clero e

refuruna dos conventos de religiosas. DlLl'lll-tltl'

que se acham jri pomptos estes trabalhos.

() sr". Pinto floellio é o advogado do sr.

[ferrão na questão do proeesso, a que tem de

respoiirrlci' na camara de que faz parte.

Aquc'fc ar. continuou na sessão de ti com o

seu discursocomeçado rm sabbath), sobre () pro-

jecto de contribuição predial. agora julgado na

especialidade. () sr. Aragão tambem falluu cori—

tca. e por ultimo" sr. Bivar assumiu as honras de

apagadan'. seguiu-lose uma Votação nominal em

que o governo teve apenas uma maioria de 8

votos. N'cstc dia retiraram da sulla muitos dos

srs deqititados para assim evitarem () votar

Com o ;.governo.

Afiinul de contas veio o sr. Rebello Cabral

realisar-' a sua interpellação sobre a suppi'essão

de tres estacoes no caminho de ferro. isto in

cidciite porque o ministro respectivo não espe—

rava. le'vou-o a um estado de grande embaraço;

porém u'csporidcu ainda aSsim corno po le, e por

ultimo, a petição do sr. Iª'cri'er ficou adiliada

u string-ão d'cstc negocio, com n promcssa do

sr. miiriisti-«i de apresentar todos os documen

tos relativos ao ãssirnipto na sessão seguinte.

li com cfl'citn lioiilem apareceu o sr. Serpa, e

logo emrttiiiuou :i iiiterpcllação iricetarla“, Este

api'eseiirtnii como havia promettiilo, e leu todos

os doeiiirnciitos supra indicados. llepetiu o que

já tinha apontado sobre os lucros provenientes

etc. cir.—.. () sr. tir-bello (Iabral fallou larga

iiicnle contra () governo ii'cste asstiiiiplo, olhan-

do a supressão das tre? estar-ões do caminho do

ferro d'Ãlver'ca, Villa Nova, o Reguengos como

prejudicial aos interesses da nação, e como uma

violiicã'm conheci-la ari contracto de setembro

de fill, confirmado pela ultima lei.

O sr. Pinto Coelho fallou nn nie—mo scn-

tido. A poi. estes faltaram em defeza do governo

o sr. I'rintcs e o sr. .losé Estevanv que apre-

sentou uma mor-ão d'or-dein para que a camara,

dando—sc por satisfeita com as pi'riiiicssas do gn—

verno que eram tendenlcsa revogar tal supres-

são, cromo os ministros respectivos tinham

declarando, pum-sse termo 5 discussão para

entrar iria ordem do dia. l') com elfcito o de-

putado «por esse circulo, o Sl“. 10er Estevam fi-

cou com as honras de apagadm'.

() governo pois aceitou a deliberação da

camara, tendente a manifestar a sua reconsi-

deração "”este importante assnuipto. Os srs.

Carlos Bento e Pinto (Iucllru fallai'am com

firme energia contra o procedimento do gover-

no, em fazer un comentario uma tal concessão.

Hoje parece que ha reunião da maioria na

secretªria do reino. Ignorar se o motivo-, porém

diz-se quie será para amenizar a iudispozição

com que alguns membros da camara ficaram da

sessão do homem. Ihepois Ihe direi () que Sou-
bei' sobre o i'esnltadc d'csta conferencia.

Parece que se verificará muito proxima-

mente o enlace matrimonial da sr.“ condessa de

Penafiel, com o sr. Antonio José de Serra Go-

nics. addido á embaixada brazilica n'esla corte.

A fortuna d'esta sr.' calcula-sc em mil contos

de reis.

Algmns officiacs de marinha continuam a

exemplo .dos primeiros a offerecercni-se gene-

rosamente ao governo. para este dispor dos

seus serviços, independentementa de qualquer

vantagem, como lhe aprouver-, chegando um

d'ellcs segundo diz. :| Opinião de homem a do-

clai'ar, que iria rnclitar, ainda que fosse n'unia

patente iaifei'ioi' ai sua. E' uma abnegação assás

generosa que dia mais em si mesmo, do que

poderiam significar os mais ubalizados cnconiios

—-é um rais-go de patriotismo incitativo e bono-

rifico para: o exercito pni'tiiguez.

(ihr-ga por estes dias o novo bispo de Cabo

Verde, para receber :: sagração, e seguir de-

pois para a sua diocese.

(Ihr-gnu aqui o sr. Alexandre Magno de

Castilho Vindo da Madeira, onde tinha irlupl'u—

curar allivios para a sua enfermidade; porem

nada conseguiu, porque o seu estado de saudeé

muito grave, e segundo me informam não po-

derá cont.-ic muitos dias da existencia. lªoism

cramcntado.

Ainda não se sabe quem é o novo gover-

nador para a provincia de. Angola. () governo

continua ;: luctar com difliculdadcs, sejam cl-

las quae—r lill't'ttl. Faltarle dinheiro não poderei

ser. porque já foi votado o credito de ltl():(l()t)$

para as rir—spears; de soldados parece que tam

bem não haverá falta, tanto pelas vantagens que

se |lieuffci"eccin, como pelo off'crocimentnespon-

tam-u e generoso d'algiins of'ficiucs da armada;

que embaraço será pois o com que fucta o go-

verno? E' o que todos perguntam o :: quenin-

guem sabe. responder.

li' certo que a cvpcdir-ão ainda não foi, nem

irri talvez curti a pressa, quealguem pensa. Pa—

rece que na vanguarda irá n vapor“ África com

Aiflt'l homens e "vapor l). .llurr'a Alt/ra com pc-

li'ecliris llt" guerra (: iiiairtiuicntris.

Os armador-cs das touradas fazem altas di-

ligencias para que não passe na camara clcctiva

o pi'ojectu para abolição das corridas de touros

nn paia. Parece. que na praça dos touros no

domingo se andava assignando um requerimen-

to, pedindo a continuação d'este barbarcsco

** _. ,_ ., ___—_»...A: ___—L

    

  

  

    

  

 

   

  

   

 

  

  

    

  

    

  

    

   

   

   

l SECÇÃO illrllll'flllit.

iiiian DE ,ivriiia.  
l—ímbnu-cncoen cante—mms em 18.

inteira .N'oiilri .lnur' tf'lífi'rtl'rl, mestre .tl. dos S. (ililtva, da

Potim Iltt Varzim. curti li—Ii'rr.

I'irii lT.

llasczi Conceição (flui/“rt, l.!f'xil'k' |". de Mattos, (lll I'riiln,
varia.

SECÇÃO DE AWIJNfilflS.
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bacharel )Ianoel .losti Marques da Silva 'fa—

iarcs, :iilniiui—trailor' do concelho d'Art-ita)

por 3. iii. f. que Itens guarde etc. _,

Considerando que as po.—incas iiiniiicipaos

tl'cste concelho proliibcin . expressamente tos

artigos acaca nos inczcs de marco, alii | e

maio, de carta anno. para d'este tiiodo nos re-

feridos mczcs se reproduzir pela criação;

Considerando que esta medida, a mais bem

entendido, se tem desprezado, e que indivíduos

hi que, abalando, constantemente caçam em

todo o tempo do arma, e que não guardam

aquella disposição, isto e, o tempo (fotos:) o da

criação, e que por isso tem variado a caça, e

Iradonecessariamente variar cada vez mais;!s.

Considerando finalmente que a maior por--

lo ilns individuos, que caçam, nem são caça-

dores nem tcein licença para uzo (formas de

fogo. sem a qual não podem caçar, nem usar

d'ellas para outro qualquer fim, de cujo ahiizo

tem resultado graves desordens egranilcs de-

sastres, visto que nem todos estão habilita—

dos para fazerem uzo de tuas armas;

Por todos aquellos motivos, e em vista

das referidas p'isttirus inoriicipacs, do artigo

227, n," Lºdo codigo adiiiinisli'alivr). e do

artigo 253 do codigo penal se faz pnhlico,

que d'lioje em diante se. vao leZt'fl' cfi'cctiva a

execução das penas estabelecidas ii'aqnellas dis-

posições a todos os indir irluos, não só que ea—

çarein ii'aquellcs refinidosrnezes dechos, como

os que caçarern, digo, os que iizarein de ar“-.,

mas de fogo, sem que. primeiro se. intiiiani de

uma licença, que lhes conceda o um d'cllas.

E para que chegue ao conhecimento do to— ,

dos, e se não allegoe ignorancia, se mandou pas-

sar o presente e outros de cgnal [ficar e fôrma,

que se aliisarã.) nos lugares publicos deste

concelho.

Administração do Concelho d'Avciio, 30

d'ahril de I8iitl. lª. eu Jo.—zé Ferreira Corrêa

de Souza escrivão que o sal)—'cinvi.

lll/mod .lurc'rllzrrqucs' t/lr .S'i/err Tuca/'ca-

 

filllilll'tlel—l

(: licor recentemente vindo de França a gar—

rafa IOOfl rs,, e Hifi) rs. do pririiciro, c a

9fo rs. e lllflO rs. do segundo; vende-se ii:

loja n." 13 da rua dos Mercadores.

Na mesma loja lia virilio velho do Porto

do 3170, 480. (H)!) e TUU rs. a garrafa.

 

 

a loja de Ernesto Augusto Ferreira, vendem

se autos da visita ris cartuns para nao dos“

escrivães, por preço uiodico.

ara Lisboa () cahiqiic lªl-llf 1.-

&) DO YUliGA. (_liieiii quirrr (aire

g-ir ou ir de passagem, folie crm o mestre Mi-

guel Vicente.

     

fls iiicllio 'aiiiriitos tIItllt'I'Íttt'S.

REVISTA nic 1859.

Canin/iu str/yri'c/r (' p/ioiiluS/iiogm'ico em 3 actos

e 8 quod oo'—qm: ]'oi' reliiodri rlrr sceiio ooº

(jytltntuw e condenorlo por iii/ia portaria 'do

iiir'nislrri'o do reino.

Sl-(iUNIM EDIÇÃO

Serido grandes e iepetidas as iiicoinrncndas

das províncias, « e-litur contratou esta novaeili—

ção;ach.iinlo-se agi-ra habilitado para satisfazer

a todas as exigencias tanto das prnviiicias como

de Ltsh-a. deveu luas pessoas que tl"St'jf'tll obter

uma maior porção de. exemplares da limitar/r,

dirigir-se á tvpoeraaliia da Souza Neves. rua do

(Ialileira ri.“ fi' ou te tambem podem enviar a ini-

porlaiicia pelo seguro em estarnpilltis. dentro

em carta. que Illesniií t'r'llll'llillt iiuinerliatarncnlo

pelo Ctll'l't'lt) o numero de exu optar-es qu ' fur exi-

gido, franca de pode.

Vende se nas lojas do costume, em Lisboa.

Porto e Cttllltlt'tl.

Preço 200 rs. ,,

Vende-so na loja de lil'llOSlu Augusto For—

reira.
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OS FEITICEIHOS

i tirarei ativeiºmisriisaiiiiiii

l'elas descobertas da cliiiniea. da plivsica e da

mecanica, contendo llttt grandeiiiimeru de pelin-

“('ih' tomadas da scieneia da rlectricrdarle. do cu-

lorico. da luz do ar, assim como dos numeros,

das cartas. da oiiipalmaçãn, etc.: e a iii-smpcãa

ile secnas de. Ventrrloqnia .ciierutailas o ciiinmii-

"lead-is por M. Conilc, Pllystco-Presligiarlur, |)|'(r-

cedida d uma noticia histoi ico sobre as scirncias

occiiftos pet" .tl Julia ile Fontenelle: traduzida do

front-ez eillnslraila com estampas (littrograplm-

dasl de figuras. ou desenhos, necessarios para iii-

teilignncia do texto: vae publicar—se esta intere-

ssanlis—iina obra por meio de ossignatiiras, cu

jus condições são as segiiites:

l'ttltltCilt'-50.ltu em volume—- de Si paginas

cada um —— em formato elegante— (! pri :.

cada volume, ji'i Machado em capa de cor iii-pi rªw—-

ao para os sr.—'. assignantcs; |2ft rei.-_ avril—'o

IGO, pag-rs no acto da ctilrr'ga dos volumes

Por isso aquellr-s sl's que ites-jama as-

sigiiar para esta obra. podem entender-sc com

João dri/onto ,;“f'ffnlffl. acento da cnipic—a iii-s-

la crilarle rl'ilveii'o. ou dirigirem-sc tri—r tlrt't'iplt)

—on editor. Jour/aim Jovi" «tornara rlo Silca

dianteiro, '

,|,.

rita de .S. Lozoro " " ll A [Ira!/o.

Participando nas suas requisição.— 'l"".' ao Ctrl)-

resapoiidcnte quer ao editor se pretendem Si-ttit'lt—

le ser assiauantcs. oii tambem promover algo—

mas assignatttrtm. para go.—“ar dos premios que são

os seguintes:

()lrr'm amis/mr cow. (lc: asrig ”(rlz/i'm,

terá um arr'mplm' gratis. ()ucm (”signa—

com quinze (lá”.t'lilrllªlul'ªá', lerá. .? _.fz'rrrlís, «"/e. «.

Recebem-se assignataras na loja de l." l'e-

reira do Valle. rua dos Moradores desta cidade

e na typograpliia deste jornal. ,
._.- -&.»» -..ª“... ,-

 


